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RESUMO 

 

 

Esta monografia versa sobre a intervenção e participação estrangeira na Guerra Civil 

Espanhola. Assim, busca compreender como e por quem os dois lados combatentes do 

conflito espanhol, republicanos e nacionalistas, foram apoiados, além de entender a 

participação, direta ou indireta, dos países intervencionistas na Espanha entre 1936 e 1939. 

 São desenvolvidos, em três capítulos, a historicidade européia no final da década de 

1930 e os fatores que levaram ao início e ao fim da guerra civil na Espanha, bem como a 

relevância que o conflito ganhou ao redor do mundo a partir da intervenção estrangeira, tendo 

em vista um cenário político de fortes radicalismos ideológicos. 

 Partindo desta lógica histórica de acalorada discussão política europeia e global é que 

se pretende sugerir, que a Guerra Civil Espanhola foi de extrema importância para definir 

padrões militares (estratégicos e táticos), diplomáticos, sociais e ideológicos que seriam vistos 

e seguidos, futuramente, durante a Segunda Guerra Mundial. 
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ABSTRACT 

   

 

This essay is about the foreign intervention and participation in the Spanish Civil War. 

In this sense, this project attempts to understand how and by whom the both sides of the 

Spanish conflict, republicans and nationalists, had been supported, in addition to understand 

the participation, directly or indirectly, of the  countries which had interfered in Spain 

between 1936 and 1939. 

Are developed in three chapters the European history in the late of the decade of 30 of 

the 20th century and the factors that led to the beginning and to the end of the Spanish Civil 

War, and the relevance that the conflict gained around the World during the foreign 

intervention, towards a strong ideological radicalism in the political scenario. 

From this historical logic of political debates which had influenced Europe and the rest 

of the World, it is suggested that the Spanish Civil War was extremely important to define 

military (strategic and tactical), diplomatic, social and ideological standards that would be 

seen and followed in the future, during the Second World War. 
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RESUMEN 

 

 

Esta monografía estudia la intervención y la participación extranjera en la Guerra Civil 

Española. Así, busca comprender  como y por quien los dos lados combatientes del conflicto 

español, los republicanos y los nacionalistas, fueron ayudados, además de comprender la 

participación, directa o indirecta, de los países intervencionistas en España entre 1936 y 1939. 

 Son desarrollados, en tres capítulos, la historicidad europea del final de la década de 

1930 y los factores que llevaron al inicio y al final de la guerra civil en España, así como la 

relevancia que el conflicto ha ganado alredor del mundo a partir de la intervención extranjera, 

en vista del escenario político de fuertes radicalismos ideológicos.  

 Sobre esta lógica histórica de gran discusión política europea y global es que se 

pretende sugerir, primero que la Guerra Civil Española fue de extrema importancia para la 

definición de padrones militares (estratégicos y tácticos), diplomáticos, sociales e ideológicos 

que fueron vistos y seguidos, futuramente, durante la Segunda Guerra Mundial. 
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INTRODUÇÃO  

 

O que será visto nas seguintes páginas é um estudo sobre a Guerra Civil Espanhola, 

sobre os principais fatores que levaram à ocorrência do conflito, sobre o desenrolar da guerra, 

e principalmente, sobre a importância que a intervenção estrangeira teve durante a guerra 

civil. 

Neste sentido, o leitor poderá acompanhar, no primeiro capítulo, uma análise sobre 

dois dos países mais relevantes do sistema internacional do período, a Alemanha que era 

governada sob o nazismo por Adolf Hitler, e a União Soviética, liderada por Joseph Stálin 

através de uma política comunista. No capítulo em questão, os principais acontecimentos na 

vida dos dois ditadores e as principais ocorrências durante seus governos (até o ano de 1936) 

serão expostos com o objetivo de apresentar alguns dos motivos que levaram os dois países a 

intervirem na Guerra Civil Espanhola. 

O segundo capítulo estuda os acontecimentos internos da Espanha. Busca-se entender 

como estava a situação espanhola antes da guerra civil e quais foram os acontecimentos que 

fizeram com que o conflito começasse no país. Para isso, é necessário retornar na história e 

compreender a historicidade da Espanha em vários períodos. O capítulo aborda, ainda, o 

momento em que a guerra começou, quando a zona nacionalista decidiu dar um golpe de 

Estado para tomar o poder legítimo dos republicanos. Ainda não será o momento de analisar a 

participação estrangeira, mas, somente, os acontecimentos internos da Espanha. 

Por fim, o capítulo 3 analisa a participação estrangeira. Este capítulo apresenta os 

países intervencionistas, o posicionamento que seguiram durante a guerra, as articulações 

políticas e relações diplomáticas durante o conflito, a criação de um Comitê de Não-

Intervenção, a contribuição de cada um dos países e as consequências da intervenção. 

Também é abordada a questão das Brigadas Internacionais, um grupo de combatentes de 

diversos países do mundo organizados pelo Comintern para unir forças à República 

espanhola. Por fim, o capítulo se encerra com o final da Guerra Civil Espanhola e os 

resultados deixados por ela.  

O leitor poderá, ainda, visualizar nos anexos uma série de cartazes promocionais, tanto 

nacionalistas quanto republicanos, além de fotografias que marcaram a guerra civil. 

O que se busca apresentar com este estudo é a importância que a Guerra Civil 

Espanhola representou para o continente Europeu no final da década de 1930. Os 



13 

 

acontecimentos ocorridos durante as batalhas, em grande parte frutos da intervenção 

estrangeira, foram fundamentais para estabelecer os novos padrões militares que seriam 

utilizados na Segunda Guerra Mundial. Como se verá, a Espanha foi utilizada para 

experimentar novas armas de guerra e treinar exércitos, fato que foi de grande importância 

para definir, pelo menos, o início da Segunda Guerra Mundial. 

 Existem muitos fatores que podem e devem ser estudados para ajudar na compreensão 

da Guerra Civil Espanhola. Este trabalho, entretanto, busca, apenas, um entendimento das 

intervenções internacionais sem fazer qualquer análise de juízo de valores para qualquer um 

dos lados combatentes. 

O que se pode antecipar ao leitor é que a participação estrangeira prolongou a guerra 

civil e fez com que os problemas que a Espanha viveu no pós-guerra se potencializassem. 
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1. A EUROPA DOS GENERAIS 

 

 Antes de se dar início a um estudo sobre a Guerra Civil Espanhola, ou mesmo as 

conseqüências que esta causou no período da Segunda Guerra Mundial, é de fundamental 

importância que se entenda como era o contexto político da Europa na época. Por este motivo, 

a primeira análise deve possuir um enfoque especial nos principais países que tiveram 

participação ativa no conflito e, inevitavelmente, nos líderes que governavam esses países.  

 Dois países serão analisados politicamente de modo a procurar entender quais eram as 

principais características de governo e as ações políticas que seus governantes tomaram 

durante o período que antecedeu a Guerra Civil Espanhola. 

Primeiramente, será feita uma análise sobre a Alemanha nazista e seu líder Adolf 

Hitler. Como se verá, a história particular de Hitler é fundamental para definir a história que 

foi traçada na Alemanha durante seu governo. Especificamente no caso de Adolf Hitler, é 

preciso analisar o político e a política de uma maneira conjunta. Assim, é traçada uma breve 

biografia do político e em seguida insere-se o contexto histórico da época e os acontecimentos 

ocorridos com a entrada de Hitler no governo alemão. 

 O outro país analisado será a União Soviética de Joseph Stálin. A União Soviética no 

período Pré-Segunda Guerra Mundial, passou por uma série de transformações tanto físicas 

quanto ideológicas. Assim como Hitler, Stálin também foi um político que marcou época, 

possivelmente pelo governo violento que implantou no país. As reformas promovidas no 

campo e nos setores industrial e agrícola devem ser compreendidas não como uma vontade de 

melhorar as condições da população, mas sim, de perpetuar o governo de Stálin através de um 

estado de violência e medo. 

Durante este estudo, ficará visível a semelhança entre Hitler e Stálin. A violência e o 

modelo autocrático escolhido por ambos para governar os países são pontos característicos da 

época. 

 Quando essas análises estiverem concluídas será possível dar início ao estudo da 

Guerra Civil Espanhola e entender como os dois países, Alemanha e União Soviética 

participaram dela. 

 

 



15 

 

1.1. Adolf Hitler e a Alemanha Nazista 

 Para se entender a história e as características do governo da Alemanha Nazista, é 

necessário conhecer a história de vida do líder político que foi Adolf Hitler. Muito do que ele 

utilizou para construir um governo nacionalista está relacionado com o que viveu durante boa 

parte de sua juventude. 

 Adolf Hitler era filho de um funcionário aduaneiro austríaco. Nasceu com poucos 

recursos e desde jovem desejava seguir a carreira de artista plástico. Trabalhou, por vezes, 

como pintor de paredes e biscateiro, tendo desenvolvido algum ressentimento por jamais ter 

alcançado o sucesso desejado. A vida simples, no entanto, não o fez seguir uma ideologia 

comunista. Intrigantemente, Hitler passou a nutrir um sentimento de fidelidade racial com o 

povo alemão e conservou uma profunda admiração pela Alemanha (CHURCHILL, 1995, p. 

28). 

 Durante a Primeira Guerra Mundial, Hitler participou como cabo do exército alemão e 

em 1918, foi ferido em batalha, perdendo temporariamente a visão devido ao efeito do gás 

mostarda. Foi obrigado a se afastar da guerra e se internou em um hospital. Coincidiu que 

suas derrotas pessoais acompanharam a derrota alemã na Grande Guerra. Tudo isso se 

acumulou na vida de Hitler, de forma que sua personalidade fosse muito alterada. Passou 

então a especular que o fracasso alemão fora uma catástrofe e, durante uma passagem por 

Viena, em que participou de grupos nacionalistas alemães radicais, foi exposto a histórias que 

relatavam atividades de sabotagem por parte dos judeus, raça tida por eles como inimiga. Esse 

contato foi suficiente para gerar em Hitler um ódio imensurável que se atrelou ao seu espírito 

patriótico (Idem, ibidem). 

 Quando saiu do hospital, Hitler se deparou com a Revolução Russa e com o 

crescimento do comunismo. A Alemanha encontrava-se em estado de alerta com o fim (e 

principalmente derrota) da Grande Guerra. A situação lhe foi traduzida como um 

aprisionamento da Alemanha por parte daqueles judeus que ele havia ouvido falar e por quem 

já nutria ódio. Para ele, os judeus atuavam juntamente com a Rússia de maneira conspiratória 

contra a Alemanha. Com isso, suas missões pareciam claras, salvar a Alemanha do domínio 

judeu, conduzir a raça alemã ao patamar superior que deveria estar e vingar as injustiças e as 

humilhações sofridas com o fim da Primeira Guerra Mundial (Idem, p. 29). 

 A partir deste primeiro momento da vida de Adolf Hitler, já é possível perceber que a 

raiva que o consumia era resultado do fato de a Alemanha que ele tanto admirava parecia 
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estar segundo sua concepção, sendo destruída por uma coligação judaica e russa. Este ódio 

que Hitler começou a suprir desde jovem contra os inimigos da Alemanha, foi fundamental 

para definir sua personalidade que, no futuro, seria traçada pela desconfiança, pelo 

pessimismo e, conseqüentemente, por um ódio ainda mais devastador, como aponta Lukacs 

(2002): 

 

O temperamento de Hitler não era, por natureza, otimista. Convencido das fraquezas 

dos adversários (e, com frequência, perspicaz em detectá-las), na maior parte de sua 

carreira nutriu desprezo pela maioria deles. Entretanto, um homem com ódios tão 

poderosos como Hitler não poderia ser otimista, uma vez que é da natureza do ódio 

esperar o pior por parte dos inimigos (LUKACS, 2002, p. 106). 

 

Mas o ódio chegou ao seu estopim quando Hitler já havia sido nomeado Führer 

alemão. Por enquanto, era somente um jovem cabo que, com apenas a vontade de mudar a 

história não seria suficiente para transformar a Alemanha em uma grande potência. Assim, 

iniciou-se uma segunda fase na vida de Hitler, quando ele começou a participar das discussões 

ideológicas e políticas da Alemanha. 

 O cabo Adolf Hitler, que havia batalhado na Primeira Guerra Mundial conseguiu 

emprego como agente de educação política e passou a frequentar esse meio, onde colheu uma 

série de informações sobre intenções subversivas. Com o tempo, Hitler passou a ser 

convidado para as reuniões dos partidos políticos alemães. Em 1919, em uma reunião do 

Partido dos Trabalhadores Alemães, ele escutou muitas opiniões sobre a queda da Alemanha 

que ocorrera, supostamente, pelos judeus durante a Grande Guerra. O partido mobilizou Adolf 

Hitler, e este resolveu, no mesmo ano, filiar-se a ele. Rapidamente, Hitler passou a cuidar da 

propaganda do partido e quando, em 1920, ocorreu a primeira grande reunião do Partido dos 

Trabalhadores Alemães e ele foi designado para comandar os trabalhos, esboçando os 25 

pontos do programa da agremiação. O antigo cabo, finalmente, deu seus primeiros passos no 

campo da política e teve a possibilidade de iniciar sua campanha de salvação nacional. Com a 

expansão do partido e com a influência que Hitler já exercia, ele expulsou os líderes e 

utilizando-se de seu talento como orador, convenceu os partidários a aceitarem seu controle 

pessoal, transformando-se, de forma bastante rápida, naquele que viria a se tornar o Führer 

alemão (CHURCHILL, 1995, p. 28). 

 Ademais, para atribuir uma maior identificação ao partido, Hitler acrescentou as 

palavras ñNacional Socialistaò ao nome e assim, ganhou ainda mais adeptos, principalmente, 
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oriundos da classe operária. As novas filiações, não somente da classe operária, como da 

classe média e das demais que se encontravam descontentes com a situação alemã, 

configuravam a futura criação de um Partido Nazista (JOHNSON, 1990, p. 108). Somado a 

isso, em 1923, ocorreu a invasão do Ruhr, por parte da França, que fez com que o partido de 

Hitler ganhasse novos adeptos em busca de vingança, movidos pelo fervor patriótico. Nesse 

mesmo ano, Hitler possuía como aliados, um grupo de homens decididos a tomar o poder do 

Estado da Bavária. Dentre esses, destacavam-se Hermann Göring
1
, Rudolf Hess

2
, Alfred 

Rosenberg
3
 e Ersnt Röhm

4
. A tentativa de derrubar o governo alemão custou a Hitler a prisão 

em 1924 (CHURCHILL, 1995, p. 30). 

A condenação de Hitler previa cinco anos de prisão. Porém, não existia interesse por 

parte das autoridades que ele cumprisse a pena integral. Além disso, a prisão-fortaleza 

Landsberg, a qual ele foi encaminhado, era conhecida por proporcionar aos prisioneiros 

algumas regalias, dentre elas uma vestimenta distinta dos uniformes de prisão convencionais e 

mesmo a liberdade de receber visitas constantes que poderiam durar até seis horas 

(JOHNSON, 1990, pp. 110-111). 

 A pena de Hitler foi reduzida para apenas treze meses, os quais ele utilizou para 

escrever o conhecido livro Mein Kampf (Minha Luta). Esta obra retratava a ideologia política 

de Hitler, com a idéia de que o homem é um animal combativo e logo, a nação é uma unidade 

de combate formada por uma comunidade de combatentes. Segundo ele, um país ou uma raça 

que não lutasse estaria fadado à extinção. Também explicava que a capacidade de luta do país 

dependia da pureza de sua população, logo era necessário livrar-se de qualquer elemento 

estrangeiro que pudesse contaminar a pureza da raça. Os judeus, devido à universalidade, 

eram naturalmente pacifistas e, para Hitler, isso indicava a rendição da raça na luta pela vida. 

O Estado tinha por obrigação nacionalizar as massas, de forma que qualquer alemão pudesse 

se transformar em um soldado, mesmo com pouco treinamento (CHURCHILL, 1995, p. 31). 

A prisão de Landsberg também serviu para que Hitler refletisse e compreendesse que não 

seria possível tomar o poder alemão da mesma forma que fizera Lênin na Rússia (JOHNSON, 

1984, p. 111). 

                                                 
1 H. Göring (1893 ï 1946). Segundo homem na hierarquia do III Reich, atrás apenas de Hitler, durante o período 

do nazismo alemão. Comandante da Luftwaffe e Presidente do Reichstag.  
2 R. Hess (1894 ï 1987). Terceiro homem na hierarquia do III Reich, atrás de Hitler e Göring, durante o período 

do nazismo alemão. Secretário-Particular do Führer e Vice-Líder do Partido Nazista.  
3 A. Rosenberg (1893 ï 1946). Ministro dos Territórios Ocupados do III Reich e Escritor teórico do racismo 

nazista.  
4 E. Röhm (1887 ï 1934). Oficial Alemão e Comandante Chefe da Sturmabteilung (SA). Morto por ordem de 

Hitler por traição. 
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 Na visão de Hitler, a Alemanha deveria buscar um aumento territorial na Europa. A 

expansão deveria ser sobre a Rússia, país que não poderia ser tido como aliado alemão, uma 

vez que os soviéticos, para ele, objetivavam o triunfo do judaísmo internacional. Hitler foi 

solto em 1924 e gradativamente, o Partido Nazista passou a receber um intenso apoio de 

várias camadas da sociedade temerosas com as ameaças comunistas internacionais 

(CHURCHILL, 1995, p. 31). 

 Desde o ano de 1918, a Alemanha vivia uma republica parlamentar. Ela ficou 

conhecida como República de Weimar e estava associada a um sistema político progressista e 

a compromissos sociais. A República de Weimar teve fim quando Hitler, catorze anos depois, 

subiu ao poder e instaurou um novo regime na Alemanha (FULBROOK, 1995, p. 215). 

 Durante os anos de 1930 a 1933, dois fatores foram fundamentais para condenar a 

República de Weimar. O primeiro deles foram os ataques, por parte das antigas elites, ao 

governo parlamentar. O segundo refere-se ao aumento de um novo movimento de massas que 

seguiam Adolf Hitler e que em período de crise, estavam mobilizadas (Idem, p. 241). 

A crise gerou na Alemanha um desemprego crescente em 1932, que somado à 

violência presente nas ruas, principalmente devido aos combates entre grupos rivais de direita 

e esquerda, estavam provocando um cenário de guerra civil no país. O fim da democracia de 

Weimar ocorreu, ironicamente, quando a crise econômica estava passando e a popularidade 

dos nazistas começava a declinar (Idem, p. 245). 

Em Janeiro de 1933, Hitler e Kurt von Schröder
5
, o chanceler alemão da época, 

elaboram um acordo em que von Schröder, representando banqueiros e industriais, financiaria 

os gastos eleitorais do Partido Nazista, em troca da desistência de Hitler de seu programa 

socialista, substituindo-o por uma política de investimentos no setor industrial (REDONDO, 

1984, p. 288). Desta maneira, as pressões por parte dos empresários passaram a ser cada vez 

mais fortes, para que o presidente alemão, Paul von Hindenburg
6
, nomeasse Adolf Hitler 

como o novo chanceler alemão, após o fracasso do antigo chanceler. Também Franz von 

Papen
7
, que havia sido Chanceler antes de von Schröder, sugeriu ao presidente a indicação de 

Hitler para o cargo. As pressões foram tantas que, no dia 30 janeiro de 1933, Hindenburg 

                                                 
5 K. von Schröder (1882 ï 1934). Chanceler Alemão na República de Weimar antecessor a Hitler. Morto por 

ordem de Hitler por traição.  
6 P. von Hindenburg (1847 ï 1934). Presidente Alemão na República de Weimar no período de 1925 a 1934. 

Nomeou Hitler Chanceler Alemão em 1932.  
7 F. von Papen (1879 ï 1969). Chanceler Alemão na República de Weimar antecessor de Kurt von Schröder. 

Indicou o nome de Hitler para o cargo de Chanceler ao Presidente Hindenburg.  
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cedeu e nomeou, constitucionalmente, Hitler como Chanceler da Alemanha. Os alemães 

estavam esperançosos com as promessas de Hitler de acabar com as humilhações do Tratado 

de Versalhes, que castigavam a população alemã desde 1918 e assim devolver à Alemanha o 

seu antigo prestígio (FULBROOK, 1995, pp. 246-247). Além disso, Hitler ainda buscava 

implantar um programa político autoritário, tendo como base a redução do desemprego, o 

resgate do corredor polonês, à anexação da Áustria ao território alemão, a socialização da 

indústria, além de dar terra ao povo e acabar com os judeus no país (REDONDO, 1984, p. 

288). 

Hitler assumiu a Chancelaria perante um gabinete composto por 12 ministros. O 

Partido Nazista ocupava apenas três cargos que, no entanto, eram considerados os mais 

importantes, a própria Chancelaria, o Ministério do Interior da Prússia, tendo como Ministro 

Hermann Göring, que tão logo chegou ao cargo, promoveu uma mudança radical para a 

expansão da Gestapo, polícia especial alemã, de forma que ela ficasse sob controle de oficias 

nazistas, e o Ministério do Interior Nacional, encabeçado por Wihelm Frick
8
 (JOHNSON, 

1990, pp. 237-238).  

Em 27 de fevereiro de 1933, o Reichstag, o prédio do parlamento alemão, foi 

incendiado e um anarquista holandês foi acusado de ser o causador do incêndio. 

Posteriormente, um grupo de comunistas búlgaros, dentre eles, o futuro dirigente da 

Comintern
9
, Georgi Dimitrov

10
, foram acusados de também provocarem a destruição do 

parlamento (REDONDO, 1984, p. 289). O incêndio do Reichstag foi utilizado pelos nazistas 

como um pretexto para decretar estado de emergência no país. Isto causou uma profunda 

atmosfera intimidadora no país, que foi muito bem aproveitada para reforçar o poder de Hitler 

para as eleições que ocorreram no dia 5 de março (FULBROOK, 1995, p. 248). 

As eleições, porém, não foram satisfatórias para os nazistas, uma vez que eles não 

conseguiram a maioria parlamentar para fazer as alterações constitucionais que desejavam. 

Desejava-se implantar a Lei dos Plenos Poderes, para por fim ao governo democrático. Na 

reabertura do Reichstag, Hitler convenceu o partido do centro e outros partidos das direitas 

alemãs que seria importante que apoiassem seus planos. Em 23 de março de 1933, Hitler 

impediu que os comunistas e que alguns parlamentares sociodemocratas assistissem à sessão 

                                                 
8 W. Frick (1877 ï 1946). Ministro do Interior do III Reich durante a República de Weimar. 
9 Comintern: Referente à Internacional Comunista, organização fundada por Vladimir Lênin e pelo partido 

bolchevique em 1919 para reunir os partidos comunistas de diferentes países.  
10 G. Dimitrov (1882 ï 1949). Líder comunista búlgaro e Primeiro Ministro búlgaro no Pós-Segunda Guerra 

Mundial. Acusado pelos nazistas de causar o incêndio no parlamento alemão. 
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do Reichstag e assim garantiu a aprovação da Lei dos Plenos Poderes. Com isso, Hitler 

poderia aprovar qualquer nova lei, sem depender da aceitação do parlamento. As medidas 

seguintes transformaram a Alemanha em um Estado unipartidarista (Idem, pp. 248-249). Em 

junho, todos os partidos não-nazistas da direita, da esquerda e do centro foram dissolvidos e 

em julho, os nacional-socialistas foram declarados como os únicos partidos legais do país. A 

democracia alemã foi destruída em poucos meses por Hitler (JOHNSON, 1990, p. 240). 

O nazismo alemão seguiu os padrões do fascismo, que já havia sido implantado na 

Itália por Benito Mussolini e previa a necessidade do unipartidarismo. A idéia central do 

fascismo encontra-se na união, como é possível compreender abaixo:  

 

A idéia definidora do fascismo é a de uma comunidade nacional organicamente 

unificada, expressa na cren­a na ñfor­a por meio da uni«oò. Segundo essa ideologia, 

o indivíduo, em sentido literal, não é nada: a identidade individual deve ser 

totalmente absorvida pela comunidade ou pelo grupo social. O ideal fascista é o do 

ñnovo homemò, um her·i motivado pelo dever, pela honra e pela abnega­«o, pronto 

para dedicar a vida à glória de sua nação ou da raça a que pertence e para obedecer 

de modo incondicional a um líder supremo (HEYWOOD, 2010, p. 205). 

 

Apesar de o nazismo ter inspiração fascista, existem algumas diferenciações entre a 

política implantada na Alemanha de Hitler e o fascismo adotado por Mussolini. É possível 

identificá-los como duas tradi­»es distintas sendo que ño fascismo italiano era, em sua 

essência, uma forma radical de estatismo baseada na fidelidade absoluta a um Estado 

ótotalit§rioô. J§ o fascismo alem«o, ou nazismo, foi fundado, por sua vez, com base em teorias 

raciais, que caracterizavam o povo ariano como a óra­a superiorô, e apresentou uma primeira 

forma virulenta de antissemitismoò (Idem, Ibidem). 

Na Alemanha, com o Reich centralizado em 31 de março, Hitler deu início à 

perseguição dos judeus proclamando um boicote nacional contra todos os profissionais de 

origem judaica. Na metade do ano de 1933, mais precisamente, no dia 30 de agosto, durante 

uma cerimônia em Nuremberg, foi anunciado o início do III Reich. A partir do momento que 

Hitler alcançou o controle absoluto do Estado alemão, ele saiu da Conferência de Desarme e 

da Liga das Nações (REDONDO, 1984, p. 289). 

Durante o ano de 1934, o antigo chanceler Kurt von Schröder e o general Ferdinand 

von Bredow
11

 foram julgados e executados, acusados de formarem um complô contra Hitler. 

                                                 
11 F. von Bredow (1884 ï 1934). General Alemão e Ministro da Defesa na República de Weimar. Morto por 

ordens de Hitler por traição.  
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O mesmo foi o destino do capitão Ernst Röhm, chefe da polícia conhecida como 

Sturmabteilung (SA). Essas execuções somaram-se a muitas outras e ocorreram na noite do 

dia 30 de junho para o dia 1 de julho. O epis·dio ficou conhecido como a óNoite das Facas 

Longasô e teve como objetivo eliminar um grande n¼mero de inimigos pessoais de Hitler e do 

III Reich (Idem, p. 292). 

Parte do que ocorreu durante o episódio da Noite das Facas Longas pode ser 

observado através do trecho descrito por Winston Churchill (1995): 

 

Naquela tarde, começaram as execuções. Colocou-se um revólver na cela de Röhm, 

mas, como ele declinasse do convite, (...) foi crivado de balas. Durante a tarde 

inteira, as execuções prosseguiram em Munique, com pequenos intervalos. Os 

pelotões de fuzilamento, compostos de oito homens, tinham que ser substituídos de 

tempos e tempos, em virtude da tensão menta dos soldados. Durante várias horas, 

porém, saraivadas repetidas fizeram-se ouvir, aproximadamente a cada dez minutos 

(CHURCHILL, 1995, p. 59). 

 

Ao mesmo tempo em que ocorriam os assassinatos em Munique, Göring comandava 

as execuções em Berlim. O general von Schröder e sua esposa foram fuzilados em casa. 

Gregor Strasser
12

 foi capturado e executado, assim como muitos homens do círculo de 

relacionamentos de von Papen, que acabou sendo poupado. Nas duas cidades, as saraivadas 

persistiram por horas e calcula-se que o número de mortes na Noite das Facas Longas tenha 

sido entre 5 mil e 7 mil (Idem, ibidem). 

 Com a morte de Ersnt Röhm, a polícia passou a ser a Schutzstaffel (SS). Também em 

1934, no dia 1 de agosto, com a morte do então presidente da república, Paul von Hindenburg, 

ocorreu um plebiscito para a centralização do poder de Hitler que foi aprovada com 88% dos 

votos (REDONDO, 1984 pp. 289-290). Deste modo, ele aproveitou o ocorrido para nomear-

se Führer, unindo o cargo de presidente ao cargo que já ocupava, de chanceler e, ainda, 

passando a controlar as forças armadas (FULBROOK, 1995, p. 251). No segundo semestre de 

1934, o serviço militar obrigatório na Alemanha, que estava proibido desde a assinatura do 

Tratado de Versalhes, foi novamente implantado (REDONDO, 1984, p. 292). 

A política econômica do governo nazista seguia o padrão das demais políticas 

econômicas das grandes potências mundiais, de forma que estava baseada em um 

protecionismo em que eram mantidos os altos preços agrícolas e a proibição de importação. A 

Alemanha de Hitler estava orientada para ser auto-suficiente através do controle do comércio 

                                                 
12 G. Strasser (1884 ï 1936). Importante membro do Partido Nazista. Foi preso e executado por ordens de Hitler.  
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exterior. Em 1934, os sindicatos foram substituídos pela Frente Alemã de Trabalho, liderada 

por Robert Ley
13

. Isso levou a uma mudança nas condições de trabalho. As greves estavam 

proibidas, mas havia uma alta remuneração e a garantia de trabalho (Idem, pp. 291-292). A 

preocupação de Hitler encontrava-se, também, em rearmar o país rapidamente para evitar um 

ataque antecipado dos Aliados (JOHNSON, 1990, p. 246). 

As medidas adotadas por Hitler deram condições para construir o sistema democrático 

racial, -reforçado pelos ideais nacionalistas. Para Hitler, o Estado serviria como um meio de 

organizar o destino histórico da Alemanha. O Estado possuia uma missão étnica de fazer com 

que a população fosse preservada. Entendendo que a raça ariana deveria dominar as demais 

raças e era o Estado alemão o melhor representante da preservação da raça ariana, Hitler 

considerou que era missão do nazismo manter a raça ariana limpa e multiplicá-la, longe de 

qualquer mal social que pudesse desestruturá-la. O racismo passou a fazer parte da política de 

Hitler e diversas medidas foram adotadas de maneira a preservar intocada a raça ariana na 

Alemanha, como a esterilização dos doentes incuráveis, a repressão do aborto e a preservação 

das virtudes familiares. Também foram proibidos a prostituição, o casamento precoce e o 

casamento de arianos com não-arianos. As crianças passaram a ser consideradas como o bem 

mais precioso do Estado. Por outro lado, a segregação dos judeus se tornou ainda mais 

rigorosa e os assassinatos aos deficientes mentais passaram a ocorrer com maior frequência. 

Ainda foram permitidos os experimentos de fecundação artificial nas mulheres alemãs de 

origem pura. As medidas adotadas pelo governo alemão causaram indignação e alarme nos 

demais países da Europa. Atentos com o que Hitler havia escrito no Mein Kampf, os países 

europeus começaram a se movimentar para traçar acordos de segurança coletiva (REDONDO, 

1984, pp. 292-293).   

Em 1935, ocorreu um plebiscito em Sarre, território que era administrado pela Liga 

das Nações, que deveria escolher se iria se anexar à França ou à Alemanha. O resultado da 

votação foi favorável a Hitler e aumentou ainda mais o prestígio do Führer. Sarre foi anexada 

ao território alemão em 7 de março de 1935 e deu início ao processo expansionista da 

Alemanha nazista. Em 9 de março, Hitler confirmou a construção de uma força aérea, a 

Luftwaffe  ï que teria uma participação fundamental durante toda a Guerra Civil Espanhola ï 

e anunciou a formação de um exército nacional (Idem, pp. 304-305). 

Em pouco tempo, com o serviço militar obrigatório e começou a construir um amplo 

exército.  

                                                 
13 R. Ley (1890 ï 1945). Líder da Frente Alemã de Trabalho. Homem de confiança de Hitler. 
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(...) Em 15 de outubro de 1935, novamente desafiando as cláusulas de Versalhes, a 

Escola do Estado-Maior da Alemanha foi reaberta em cerimônia formal por Hitler, 

acompanhado pelos chefes da forças armadas. Ali estava o ápice da pirâmide, cuja 

base, já então, constituía-se da miríade de formações dos batalhões de trabalho. Em 

7 de novembro, a primeira turma, nascida em 1914, foi convocada para o serviço 

militar: 596 mil rapazes a serem treinados no ofício das armas. Assim, de um só 

golpe, ao menos no papel, o Exército alemão elevou-se para um efetivo de quase 

700 mil homens (CHURCHILL, 1995, p. 81). 

 

Ainda em 1935, foram promulgadas as leis de Nuremberg, que, dentre outras 

reformas, fizeram da Suástica, a nova bandeira oficial alemã. Alfred Rosenberg, teórico 

racista de Adolf Hitler, havia definido que o povo judeu era considerado povo não-ariano e 

que para ser considerado judeu, bastava possuir, ao menos, um dos avós judeus. Os judeus 

estavam excluídos de qualquer direito comum aos cidadãos alemães e foram perseguidos, 

expulsos da Alemanha, e nos casos mais graves, condenados a morte (REDONDO, 1984, p. 

306). 

A aliança de Hitler com Benito Mussolini se deu com a invasão italiana sobre a 

Etiópia no ano de 1936. O Reino Unido e a França pressionaram a Liga das Nações para 

declarar a Itália como país agressor e impor sanções sobre o país. Ficou acordado que os 

países estavam proibidos de vender armas e materiais estratégicos para a Itália e esse boicote 

promovido pela Liga das Nações e apoiado, fundamentalmente, pelo Reino Unido e pela 

França criaram a oportunidade para que Hitler oferecesse ajuda à Mussolini e assim passasse 

a ser considerado um aliado da Itália. A Guerra Civil Espanhola, em 1936, inclusive, 

representou um marco na relação dos dois ditadores, uma vez que, já consolidada a aliança 

pol²tica dos pa²ses e cada vez mais fortificada, Mussolini anunciou que óO eixo da Europa 

passa por Roma e Berlimô. A Alian­a da Alemanha nazista com o Jap«o tamb®m teve in²cio 

em 1936, quando os dois países assinaram um pacto anti-comintern, agregando a Itália no ano 

seguinte que abandonou a Liga das Nações (Idem, pp. 308-309). 

Como se sabe, a Liga das Nações foi uma organização internacional criada em 1919, 

logo após o término da Primeira Guerra Mundial, a partir do Tratado de Versalhes. Foi 

idealizada pelo então presidente americano Woodrow Wilson que, visando acabar com a 

possibilidade de uma nova guerra tão destrutiva quanto a que o mundo acabara de viver, 

escreveu 14 pontos a serem seguidos para que se alcançasse a paz. Analisando as propostas do 

presidente, percebe-se que, dentre elas, ño 14Ü Ponto, o mais importante e caro para Wilson, 

contém a idéia geradora da Liga das Nações, um organismo internacional, que substituiria o 
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tradicional óequil²brio de poderô na manuten­«o da pazò (ARARIPE apud: MAGNOLI, 2008, 

p. 215).  

No entanto, a Liga fracassou quando, em 1939, começou a Segunda Guerra Mundial. 

Muito do fracasso deve-se ao fato de os Estados Unidos, idealizadores da organização, não 

terem participado da Liga já que, mesmo com a assinatura do presidente Wilson, no 

Congresso americano, ñem vota­»es de 19 novembro de 1919 e de 20 de março de 1920, o 

Tratado n«o obteve a maioria de dois ter­os necess§rios ¨ ratifica­«oò (Idem, p. 235). 

A Liga das Nações fracassaria, no futuro, também devido à política expansionista de 

Hitler e Mussolini. No início da década de 30, entretanto, o nazismo ainda não possuía a força 

política do final da mesma década. Eric Hobsbawn (1995) acredita que a implantação de um 

governo nazista na Alemanha, segundo os moldes fascistas, foi de extrema importância para 

expandir as idéias fascistas ao redor do mundo, como pode ser acompanhado a seguir: 

 

Sem o triunfo de Hitler na Alemanha no início de 1933, o fascismo não teria se 

tornado um movimento geral. Na verdade, todos os movimentos fascistas com 

algum peso fora da Itália foram fundados após sua chegada ao poder. (...) Mais que 

isso, sem o triunfo de Hitler na Alemanha, a idéia de fascismo como um movimento 

universal, uma espécie de equivalente direitista do comunismo internacional tendo 

Berlim como sua Moscou, não teria se desenvolvido (HOBSBAWN, 1995, p. 120) 

 

Com isso, a Alemanha nazista dava seus primeiros passos para, no futuro, contribuir 

com a Espanha nacionalista durante a Guerra Civil Espanhola. Nos seguintes capítulos, será 

possível perceber os interesses particulares de Hitler ao se envolver no conflito espanhol e 

quais foram suas principais contribuições para o êxito alcançado na batalha. 

 A seguir, será feita uma análise semelhante à feita sobre a Alemanha da década de 30 

e Hitler, utilizando-se como objeto de estudo, desta vez, a União Soviética e um de seus mais 

simbólicos líderes, Joseph Stálin, que teria uma participação fundamental na Guerra Civil 

Espanhola, apoiando as forças republicanas, como se verá no Capítulo 3. 

 

1.2. Stálin e a União Soviética Comunista 

Um estudo sobre Stálin se faz imprescindível para entender a lógica e a participação 

da União Soviética na Guerra Civil Espanhola. É válido estudar as principais ações que o líder 

soviético tomou no período que antecedeu o conflito espanhol para que então se possam 
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entender os motivos que levaram a União Soviética a fazer frente ao crescimento de Hitler na 

Europa.  

Iosiv Visarionovich Dyugashhvili nasceu na Geórgia, em Gori, no dia 21 de dezembro 

de 1879 e estudou em um colégio religioso. Suas atividades revolucionárias tiveram início 

quando ainda era seminarista e se filiou ao partido sociodemocrata em 1899. Foi deportado 

para a Sibéria, já com o nome de Stálin. Em 1905, Stálin e Lênin se conheceram e foi Lênin 

que, em 1912, fez Stálin ser nomeado como membro do novo Comitê do Partido Bolchevique. 

Ele foi uma das personalidades políticas decisivas do século XX, porém, também foi uma das 

mais brutais quando adotou uma ditadura comunista na União Soviética (REDONDO, 1984, 

p. 236). 

Quando Joseph Stálin subiu ao poder na União Soviética em 1922, sua primeira 

preocupação consistiu em acabar com qualquer tipo de oposição. Para tal, Stálin reestruturou 

o Partido Comunista e passou a desenvolver uma política de coletivização dos camponeses 

soviéticos, através do terror, promovendo a destruição das bases culturais, centradas, 

principalmente, na Igreja Ortodoxa. Também para conter a oposição, Stálin estava disposto a 

eliminar qualquer cidadão que possuísse um pensamento socialista distinto do dele (Idem, p. 

231). 

Dentre os principais opositores de Stálin, estavam figuras políticas do próprio partido 

bolchevique, como explica Johnson (1990): 

 

No Politburo, entretanto, quatro figuras importantes se colocavam entre ele e seu 

espírito autocrata: Trotsky, o mais famoso e feroz dos bolcheviques, que tinha o 

controle do Exército; Zinoviev, que dirigia o partido em Leningrado ï e pelo qual 

Stálin alimentava um ódio particular -; Kamenev, que controlava o partido de 

Moscou, agora o mais importante; e Bukharin, o principal teórico do partido. Os três 

primeiros se inclinavam para a esquerda, o último para a direita, e a maneira como 

Stálin os dividiu e os usou para que se destruíssem mutuamente, apropriando-se 

depois de suas políticas quando necessário ï parece que ele não tem nenhuma 

política própria -, é um clássico exercício em política de poder (JOHNSON, 1990, p. 

220). 

 

 

Como é possível observar, a maior preocupação de Stálin durante a disputa de poder, 

era o de acabar com Trotsky. Possivelmente, se Trotsky vencesse essa disputa, o regime 

soviético haveria sido ainda mais violento do que foi com Stálin. Em 1923, para vencer o 

confronto com Trotsky, Stálin utilizou as disputas internas do país, baseadas na ambição e no 
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medo e, assim, forjou um triunvirato com Lev Kamenev
14

 e Grigory Zinoviev
15

, que eram 

alinhados à ideologia política de esquerda trotskista, para impedir que Trotsky utilizasse o 

Exército Vermelho
16

 para se promover. Em 1925, o partido já estava de acordo em tirar 

Trotsky do controle do exército (Idem, pp. 221-222).  

Concluída a derrubada de Trotsky, Stálin voltou-se então para seus dois antigos 

aliados, Kamenev e Zinoviev. Primeiramente, atacou e tomou para si o partido de Moscou, 

comandado por Kamenev. Depois, enviou Vyacheslav Molotov
17

, um de seus homens de 

confiança para Leningrado, com o objetivo de assumir o poder do partido na cidade. Quando a 

esquerda do partido estava derrotada e já não apresentava riscos para Stálin, ele firmou uma 

política de industrialização no país e voltou-se para seu último adversário, Nikolai Bukharin
18

 

(Idem, pp. 222-223). 

Esta preocupação de Stálin, em acabar com qualquer tipo de oposição à seu ideal 

comunista, está centrada no fato de que os sistemas coletivistas ï e sendo a União Soviética 

um destes sistemas ï são, necessariamente, totalitários, uma vez que para conseguir integrar 

um indivíduo na sociedade coletivista, é preciso, antes de mais nada, dominar o todo 

individual. Quando se alcança esse domínio individual consegue-se, enfim, dominar o todo 

coletivo, ou o todo social. Para isso, no entanto, é fundamentalmente necessário que o Chefe 

de Estado tenha em mãos o poder absoluto (REDONDO, 1984, p. 232). 

A ditadura soviética de Stálin não era diferente das demais. Conceitualmente, a 

ditadura ® ñuma forma de governo na qual o poder se concentra em torno da figura de um 

único indivíduo (ditador) ou grupo de pessoas identificadas com uma ideologia ou 

movimento, os quais possuem o poder absoluto, controlando os três poderes do Estado(...).  

Estabelece-se um governo (...) que procura legitimar seu poder com base no domínio da 

for­aò (DIAS, 2010, p. 152). No entanto, ® importante que se diga que a ñditadura n«o ® a 

tirania porque esta, por definição, é um mau governo, que visa exclusivamente ao interesse do 

governante em prejuízo dos interesses dos governados; ao passo que a ditadura pode ser boa 

ou m§, conforme procura ou n«o realizar o bem geralò (AZAMBUJA, 2008, p.258). 

                                                 
14 L. Kamenev (1883 ï 1936). Líder político do Partido Bolchevique da União Soviética e oponente de Stálin. 

Foi morto durante o Grande Expurgo. 
15 G. Zinoviev (1883 ï 1936). Líder político do Partido Bolchevique da União Soviética e oponente de Stálin. 

Foi morto durante o Grande Expurgo.  
16 Exército Vermelho: Exército criado por Trotsky, em 1918 para defender o país durante a Revolução Russa. 
17 V. Molotov (1890 ï 1986). Ministro das Relações Exteriores e membro do Partido bolchevique da União 

Soviética.  
18N. Bukharin (1888 ï 1938). Teórico Marxista e Bolchevique. Um dos líderes da Comintern. 
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Neste sentido, as ditaduras são caracterizadas pela ostentação do poder absoluto e, em 

geral, degeneram em regimes que recorrem à violência, que podem ser despóticos e tirânicos 

(DIAS, 2010, p. 152). Mas não se pode generalizar o regime ditatorial como um governo 

tirânico. A ditadura não é sinônimo de mau governo, uma vez que ela pode ser utilizada como 

o único meio, em determinadas situações, para suplantar dificuldades que possam, inclusive, 

destruir a democracia de um governo. Assim o é, que quando vencido o perigo, a democracia 

se restabelece e a ditadura termina. Obviamente, tudo depende, no entanto, do caráter dos 

homens que assumem o poder ditatorial (AZAMBUJA, 2008, p. 259). 

No caso de Stálin, ele estava disposto a tudo para alcançar seus objetivos. Se fosse 

necessário utilizar a violência para impor suas vontades, então ele o faria. Em 1918, atuou 

como presidente do Distrito Militar do Norte do Cáucaso, o que culminou em uma 

personalidade bastante violenta (JOHNSON, 1990, p. 220). 

Stálin não poupou recursos para manter a população soviética organizada. Mesmo para 

Lênin, Stálin foi considerado um ditador brutal que através de um sistema democrático, 

comandou a União Soviética. O ponto básico deste sistema democrático encontrava-se na 

ditadura do proletariado para se alcançar uma sociedade sem divisão de classes. Entretanto, 

quem acabou definindo o que interessava a essa classe foi Stálin, mantendo assim, um poder 

absoluto. Esse poder absoluto, como afirma Redondo (1984), não serviu nem ao comunismo, 

nem à União Soviética, mas sim ao próprio Stálin. O objetivo era a criação de uma doutrina 

que servisse ao Poder e controlada por este mesmo Poder, ou seja, por Stálin, de forma que a 

base que sustentaria essa doutrina seria o Estado da União Soviética (REDONDO, 1984, p. 

232). 

Estava evidente para o líder soviético que era preciso construir uma economia 

socialista para que se pudesse construir uma sociedade soviética. Porém, não se sabia como 

construir esta economia, já que ñMarx e seus sucessores haviam feito a crítica sobre as 

contradições do capitalismo, mas não haviam deixado nada dito sobre o que se passaria, uma 

vez que fosse superada a luta de classes
19
ò. Portanto, a cria­«o de uma economia socialista 

seria feita através do partido sob a direção de Stálin (Idem, p. 233; tradução nossa). 

Assim como Redondo, Kolakowski também observa que o marxismo não era 

suficiente para explicar uma série de atitudes políticas tomadas por Stálin. 

                                                 
19

 (T.A): ñMarx y sus sucesores hab²an hecho la cr²tica de las contradicciones del Capitalismo, pero no habían 

dejado nada dicho sobre qué pasaría una vez fuera superada la lucha de clasesò. 
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Não havia nenhuma base teórica no marxismo, ou em qualquer outra coisa, que 

permitisse a Stálin fazer o que fez (...). Mas havia nisso certa lógica monstruosa. 

Não há estabilidade num Estado que está no processo de socialização e que deve ou 

ir adiante ou retroceder. Se não for adiante, o poder do sistema de mercado ï que se 

expressa em certos instintos humanos básicos de permuta ou acumulação ï é tal, que 

sempre se reafirmará, a ponto de o capitalismo ressurgir. Então, o Estado 

embrionário socialista entrará em colapso. Se for adiante, deverá promover a 

industrialização em larga escala. Isso significa produtos alimentícios excedentes 

para os trabalhadores e para a exportação, visando a levantar capital para 

investimentos. Resumindo, os camponeses devem pagar o preço do progresso 

socialista. E caso relutem em pagar esse preço voluntariamente, a força deverá ser 

usada em intensidade crescente, até dobrar a vontade de todos e fazê-los entregar o 

que lhes é exigido. Essa é a amarga lógica do poder socialista que Stálin 

compreendeu nos anos 20: não havia um ponto de equilíbrio estável entre uma volta 

ao capitalismo e o uso limitado da força (KOLAKOWSKI apud: JOHNSON, 1990, 

p. 225). 

 

Stálin, todavia, não dominava o estudo da economia, mas possuía um antigo plano de 

industrialização para o Estado soviético, fundamentando a partir do ano de 1921, para o qual, 

inclusive, já havia sido criado um organismo intitulado Gosplan
20

. O plano de industrialização 

previa a construção de indústria pesada, com o objetivo de fabricar bens de capital. O grande 

problema estava na necessidade de financiamentos. Para superar este problema, os técnicos do 

plano chegaram à conclusão de que a coletivização de 10% das terras da União Soviética 

poderia proporcionar um superávit econômico que permitiria a exportação e a compra de 

material para por o plano em ação (REDONDO, 1984, p. 233). 

Stálin colocou em prática o seu plano de aquisição de investimentos através da 

exportação de produtos agrícolas. Em 1927, porém, a colheita foi escassa e isso gerou uma 

oportunidade para que o socialismo fosse implantado. Os camponeses não estavam dispostos 

a trocar os alimentos por um papel-moeda extremamente desvalorizado, visto que não 

conseguiriam comprar os produtos básicos para sobreviver. Então, os camponeses passaram a 

esconder os alimentos que haviam produzido (JOHNSON, 1990, p. 225). A União Soviética 

mergulhou em uma crise de subsistência e antes que o plano de industrialização de Stálin 

pudesse ter início, o Estado soviético foi obrigado a importar cereais. Para organizar a 

situação, Stálin implantou um comunismo de guerra, acabando com a economia de mercado, 

através de repreensão de camponeses (REDONDO, 1984, pp. 233-234). Foram enviados cerca 

de trinta mil trabalhadores armados para o campo para promoverem o primeiro ataque aos 

camponeses. Logicamente, a ofensiva provocou uma conseqüência mais séria. O ataque e o 

roubo dos alimentos fizeram com que os camponeses produzissem menos o que desencadeou 

                                                 
20 Gosplan: Órgão soviético responsável por criar os Planos Quinquenais. 
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em uma péssima colheita em 1928 e automaticamente, uma necessidade ainda maior de 

conseguir moeda estrangeira (JOHNSON, 1990, p. 225-226). 

Em 1928, para manter o controle da situação catastrófica que havia sido gerada pelos 

camponeses, Stálin optou pelo aniquilamento da fé cristã na União Soviética. Os camponeses, 

que seguiam a Igreja Ortodoxa, se colocavam como inimigos da revolução e então era 

necessário submeter-los à servidão. Para isso, Stálin considerava que acabar com as bases 

culturais seria imprescindível e, logo, fez com que o Estado tivesse poder absoluto sobre a 

Igreja Ortodoxa. Nesse mesmo ano, a polícia de Stálin passou a ter uma nova função. Ela 

deixou de perseguir apenas os opositores políticos e passou, também, a perseguir aqueles que 

eram considerados sabotadores do desenvolvimento econômico, representados pelos 

socialistas e classificados como ñsociofascistasò (REDONDO, 1984, p. 134). 

No mesmo ano, ele ficou sabendo da existência da fazenda Campbell, em Montana, 

nos Estados Unidos, uma fazenda de proporções imensas e de grande produtividade e decidiu 

seguir o exemplo americano construindo fazendas enormes de grãos na Rússia. Stálin equipou 

essas fazendas com um número grande de tratores e fez que seus homens acusassem os kulaks 

(camponeses ricos) de forjar uma campanha contra os tratores, objetivando coletivizar todos 

os camponeses. No entanto, eram esses kulaks que compravam os tratores com maior 

freqüência para operarem nos campos (JOHNSON, 1990, pp. 226-227). 

A decisão de Stálin de iniciar uma coletivização forçada se deu em 1929 de maneira 

inesperada, uma vez que não houve nenhum tipo de debate político sobre o assunto. Em 

dezembro ele proclamou uma ofensiva contra os kulaks e a partir de então, encorajou os 

camponeses mais pobres a saquearem e perseguirem os kulaks. Em pouco tempo, o kulak 

passou a significar, não só, o camponês rico, como também qualquer camponês que fosse 

contra o sistema implantado por Stálin. A resistência de diversas comunidades de camponeses 

gerou uma onda de violência que se estendeu até o fim de fevereiro de 1930 (Idem, p. 227).  

Percebendo que a situação caminhava para uma crise, Stálin resolveu interromper o 

ataque para a coletivização. Para tal, a força fiscal teria que substituir a força militar adotada 

pelo país e supunha o afundamento do campo russo. Essa operação teve que garantir o 

abastecimento das cidades russas e os investimentos para a indústria. Assim, o crescimento 

industrial poderia ficar concentrado na indústria pesada e nos bens de capital, assegurando, 

em última instância, o desenvolvimento (REDONDO, 1984, p. 235). 
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A revolta dos camponeses provocou uma situação de fome por todo o país, já que ao 

invés de entregarem os alimentos, muitos preferiram queimar todo o suprimento agrícola 

(JOHNSON, 1990, p. 228). Durante o ano de 1931, Stálin anunciou o fim do terror, no 

Congresso de Diretores de Indústrias. A partir de junho do mesmo ano, o igualitarismo 

salarial, chamado de óigualitarismo pequeno-burgu°sô foi abolido e substitu²do pela pol²tica 

óautenticamente socialistaô de pagar mais aos indiv²duos que mais trabalham. Tamb®m ficou 

decretada a proibição dos trabalhadores abandonarem seus postos de trabalho, ou seja, a troca 

de ocupação não seria permitida. Ao fim do ano, o Magnitogorsk, um potente complexo 

siderúrgico, entrou em funcionamento na União Soviética (REDONDO, 1984, pp. 236-238). 

Nos anos de 1932 e 1933, foi exportada alguma quantidade de grãos que lhe permitiram pagar 

as maquinarias importadas, que incluíam também os instrumentos que seriam utilizados nas 

novas fábricas de produtos de guerra (JOHNSON, 1990, p. 228). 

O ano de 1931 ficou marcado pelo fim do Plano Quinquenal
21

 e o período é analisado 

como um momento de transformações e problemas na União Soviética, por Montefiore 

(2006), como pode ser observado a seguir: 

 

Em janeiro de 1931, Stálin apresentou uma arrogante fanfarronada bolchevique à 

assembléia: O Plano Quinquenal fora um sucesso notável. O Partido providenciou 

uma indústria de tratores e a produção de energia elétrica, carvão, aço e petróleo. 

Cidades haviam sido edificadas onde antes não havia nada. A represa e a hidrelétrica 

do rio Dnieper e a ferrovia turco-siberiana foram concluídas (...). Quaisquer 

dificuldades eram culpa da oposição inimiga. Contudo, era o tempo da Fome 33, 

quando milhões morreram de fome e centenas de milhares foram deportados 

(MONTEFIORE, 2006, p. 151). 

 

Com o fim do primeiro Plano Quinquenal, em 1932, as estimativas que haviam sido 

feitas para a indústria pesada haviam alcançado os 109% do previsto, enquanto as previsões 

sobre bens de consumo não foram alcançadas. O Segundo Plano Quinquenal foi lançado com 

o objetivo de equilibrar as realizações prévias. Durante esse período, a União Soviética 

importou uma grande quantidade de máquinas, contratou técnicos estrangeiros e passou a 

copiar os métodos industriais dos Estados Unidos (REDONDO, 1984, p. 238). 

O fim do racionamento de alimentos e da fome se deu em 1935 e com isso, Stálin 

articulou o fim do antigo partido comunista na intenção de substituí-lo por um novo com 

integrantes que não tivessem vivido o socialismo anterior. A situação interna, novamente, 

                                                 
21 Plano Quinquenal: Instrumento utilizado por Stálin para estabelecer prioridades industriais e agrícolas em um 

período de cinco anos.  
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ficou delicada na União Soviética, assim como no cenário internacional. Ainda em 1935, o 

secretário de Stálin, Georgi Dimitrov
22

 se uniu aos socialistas e aos antifascistas para dar 

origem às Frentes Populares na intenção de criar uma barreira contra Adolf Hitler que estava 

se tornando uma perigosa ameaça para a União Soviética (Idem, p. 239). Em certo momento, 

o stalinismo passou a ver a Alemanha de Hitler como um dos principais rivais do regime. De 

certa maneira, o comunismo e os regimes fascistas estavam ligados em um processo histórico. 

Os totalitarismos surgiram de uma mesma concepção, apesar de se desenvolverem com 

ideologias contrárias. O totalitarismo de esquerda deu origem ao totalitarismo de direita e 

ambos foram responsáveis pela destruição do liberalismo da época. Pode-se dizer, assim, que 

o leninismo levou à criação do fascismo italiano, como o stalinismo deu origem, também, ao 

nazismo alemão (JOHNSON, 1990, pp. 232-233). 

Com relação à geografia, a União Soviética não estava bem localizada na geopolítica, 

uma vez que estava entre a Alemanha e o Japão. Em 1931, o Japão começou sua expansão 

sobre a Manchuria, enquanto que na Alemanha, em 1933, os nazistas subiam ao poder. A Grã-

Bretanha e a França não reagiram e os Estados Unidos, completando a lista das grandes 

potências ocidentais, mantinha, até aquele momento, uma política isolacionista. Stálin 

promoveu um desenvolvimento industrial que levaria a um desenvolvimento militar, de forma 

que o objetivo era transformar a União Soviética em uma potência militar defensiva, 

primeiramente, e ofensiva, após 1945 (REDONDO, 1984, p. 240). 

Em 1936, foi aprovada a nova Constituição Soviética que ratificava o nacionalismo e o 

militarismo. A União Soviética era composta por onze repúblicas socialistas e em 1940, 

outras cinco foram agregadas. Essas repúblicas eram diferentes entre si tanto nas questões 

culturais das populações quanto na extensão territorial. Logo, a autonomia cultural era 

permitida a cada uma das repúblicas, mas o separatismo era inaceitável. A Constituição ainda 

definia as diferenças entre os cidadãos comunistas e os não comunistas e previa o respeito aos 

temas religiosos. Para tal, a igreja foi separada do Estado soviético e os cultos religiosos 

foram garantidos a todos os cidadãos. A Constituição de 1936 também previa o emprego 

seguro, descanso, segurança econômica e um sistema previdenciário (Idem, ibidem). 

O Segundo Plano Quinquenal chegou ao fim em 1937, dobrando os resultados das 

previsões feitas sobre a produção de bens de capital. O plano foi considerado um sucesso, 

apesar de apresentar falhas, assim como o primeiro plano, na aquisição de bens de consumo. 

                                                 
22 G. Dimitrov (1882 ï 1949). Líder Comunista Búlgaro e Primeiro Ministro Búlgaro no Pós-Segunda Guerra 

Mundial. Acusado pelos nazistas de causar o incêndio no parlamento alemão.  
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O Segundo Plano Quinquenal promoveu um desenvolvimento da Ásia soviética e implantou 

na União Soviética um forte mercado interior que possibilitou a independência econômica do 

mercado estrangeiro (Idem, p. 242). 

Durante os anos em que Stálin esteve no poder, as relações internacionais da União 

Soviética não foram muito expressivas. Em 1932, o Estado soviético assinou um tratado de 

não agressão com a Finlândia, Estônia, Letônia, Lituânia e Polônia. Já em 1933, a União 

Soviética foi reconhecida pela Espanha, Romênia, Checoslováquia e Bélgica. Em 1934, o país 

entrou para a Liga das Nações e passou a ter relações diplomáticas com os Estados Unidos. A 

partir de 1938, com a evolução dos acontecimentos europeus, a União Soviética se tornou 

mais presente no cenário internacional e em 1939, dispondo de um partido comunista bem 

estruturado, Stálin firmou um acordo de não agressão com a Alemanha nazista (Idem, p. 243). 

Também se pôde observar uma enorme onda de violência no país com o intuito de 

controlar a população através do medo. Dentre essa onda de violência que assolou o país na 

época, Johnson (1990) relata o aumento do número de prisões. 

 

Durante esses anos, cerca de 10% da vasta população da Rússia foi triturada pela 

máquina penitenciária de Stálin. As famosas prisões czaristas, como a de 

Lefortovskaia, que tinham sido transformadas em museus e povoados com bonecos 

de cera, voltaram a funcionar, sendo a cera substituída por carne e sangue. Igrejas, 

hotéis, casas de banho e estábulos transformaram-se em prisões; dúzias de novas 

prisões foram construídas. Dentro desses estabelecimentos, a tortura era usada numa 

escala que até os nazistas mais tarde achariam difícil igualar (JOHNSON, 1990, p. 

254). 

 

Como é possível observar, tanto Joseph Stálin quanto Adolf Hitler agiram com uma 

postura política extremamente autoritária e agressiva, baseadas no controle da população civil 

e no massacre aos opositores. Assim, foram dois líderes com personalidades muito fortes que 

em um cenário de conflitos ideológicos foram importantes para o combate na Guerra Civil 

Espanhola, como se verá, e para dar início à Segunda Guerra Mundial.  

 

 

 

 



33 

 

2. A ESPANHA DIVIDIDA  

 

 No presente capítulo se estudará o confronto entre republicanos e nacionalistas na 

Guerra Civil Espanhola. Para isso, será feita uma análise cronológica dos acontecimentos para 

se entender os motivos que levaram os dois lados ao conflito.  O que se verá são duas 

Espanhas, uma com valores progressistas e disposta a promover uma série de reformas e outra 

conservadora que não tolerava mudanças em seus hábitos cotidianos baseados, 

fundamentalmente, no catolicismo.  

O capítulo servirá para entender a trajetória rumo à guerra civil, analisando a Espanha dentro 

de sua própria lógica. A participação estrangeira no conflito será analisada no, somente, no 

capítulo seguinte Agora, somente as articulações políticas internas e os primeiros anos da 

Guerra Civil serão o foco. Para isso, vale colocar nesta introdução uma breve análise de 

Hobsbawn (1995) sobre o período. 

 Os confrontos da década de 1930, travados em âmbito interno aos Estados, tinham 

caráter transnacional e isto pôde ser bem evidenciado durante a Guerra Civil Espanhola em 

que o conflito acabou sendo global. O que aconteceu na Espanha entre 1936 e 1939 

mobilizou, significantemente, simpatizantes e intelectuais de esquerda e de direta de todo o 

mundo, mas principalmente da Europa e das Américas (HOBSBAWN, 1995, p.157). 

 A história da Espanha sempre esteve fora da lógica européia. O país esteve ausente das 

guerras napoleônicas e estaria novamente ausente da Segunda Guerra Mundial. A Guerra 

Civil Espanhola, diferentemente do que se acredita, não foi uma primeira etapa da Segunda 

Guerra Mundial e a vitória das forças nacionalistas de Franco, não causaram um impacto 

global, mas, apenas, mantiveram Espanha e Portugal isolados do mundo por mais trinta anos 

(Idem, pp.157-158). 

 Complementando o pensamento de Hobsbawn, Graham (2006) indica que existem três 

fatores cruciais sobre a Guerra Civil Espanhola. O primeiro deles é o fato de que o processo 

de desenvolvimento econômico ocorreu tarde e de maneira muito desigual na Espanha. 

 

Esta situação propiciou que na década de 1930 o golpe militar desencadeasse o que 

na realidade foram uma série de guerras de cultura: cultura urbana e estilos de vida 

cosmopolitas frente a uma sociedade rural muito conservadora; uma ética 

humanista contra valores religiosos mais conservadores; o autoritarismo contra as 

culturas de política liberal; o centro contra a periferia; os papéis de gênero 
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tradicionais contra a ónova mulherô; inclusive a juventude contra a velhice 

(GRAHAM, 2006, p. 18). 

 

 Graham ainda aponta que um segundo ponto a ser observado na Guerra Civil 

Espanhola é a força com que os lados opostos se chocaram. A intensidade do conflito se deu, 

em certa medida, devido ao poder do catolicismo na Espanha, que mobilizou grande parte dos 

conservadores espanhóis. Por fim, o terceiro ponto que deve ser levado em consideração é o 

papel que o exército desempenhou na guerra, principalmente com o surgimento de uma 

política intolerante e rígida na Espanha (Idem, Ibidem). 

 Já Johnson (1990), entende que a Guerra Civil Espanhola ocorreu, principalmente, 

porque as eleições de fevereiro de 1936 refletiram a imagem de um país dividido. A divisão 

do país levou ao início da violência. Em cada um dos lados, assassinatos foram cometidos de 

maneira bastante cruel. Do lado republicano, os militantes sindicais formaram a principal 

gangue de assassinos e o principal alvo era a Igreja Católica. O clero era antiliberal e anti-

socialista, no entanto, ele não era fascista. A Igreja Católica não participou diretamente do 

levante militar e o apoio aos nacionalistas não foi a causa das atrocidades, mas sim, o 

resultado (JOHNSON, 1990, pp. 273-274). 

 Por fim, Salvadó (2008) descreve a Guerra Civil Espanhola não como uma simples 

batalha entre dois lados, mas como uma guerra generalizada, que afetou todas as calsses 

sociais espanholas, como pode ser visto a seguir: 

 

Embora acima de tudo um conflito social e de classes, a Guerra Civil Espanhola 

também englobou uma variedade de questões cruciais que dividiram o país por 

gerações e afetaram ambos os lados em combate. Aquela não era somente uma 

questão de direita versus esquerda ou de conservadores combatendo comunistas, 

mas uma luta quase hobbesiana de todos contra todos, com significados diferentes 

para os participantes, uma guerra de republicanos contra monarquistas, centralistas 

contra separatistas ou regionalistas, católicos contra anticlericais, modernizadores 

contra tradicionalistas, autoritários contra democratas, industrialistas contra 

proletários, camponeses contra proprietários de terra, fazendeiros contra 

trabalhadores, cidades contra aldeias. Essa terrível disputa despertou não só os 

instintos mais elementares, mas serviu como prévia dos avanços tecnológicos do 

conflito armado moderno: batalhas de grande escala com tanques e aviões, e 

cidades sob terríveis bombardeios (SALVADÓ, 2008, pp. 140-141). 

 

 Como se pode perceber, os autores possuem diversas opiniões sobre o que foi a Guerra 

Civil Espanhola e a forma de explicá-la. Portanto, é válido tentar entender como ela se 

originou e quais foram os primeiros passos dados pelos lados conflitantes nos primeiros 

meses da guerra. 
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2.1. Caminhando para a Guerra 

 

 A derrota definitiva do império espanhol em 1898 foi crucial para que o exército 

assumisse uma nova função. Com o fim do império, o corpo de oficiais militares ficou 

privado de qualquer papel significativo de defesa exterior e isto transformou o exército em um 

importante e poderoso grupo de pressão política. Ao mesmo tempo a derrota imperial deixou 

o país privado de mercados exteriores e fez surgir um debate sobre como deveria se 

modernizar a economia espanhola. As elites industriais progressistas foram a favor de uma 

reforma interna, mas alcançaram poucos êxitos com esse pensamento. Sofreram a oposição de 

um setor muito mais poderoso na Espanha, o agrário, que sabia que as reformas poderiam 

prejudicar a economia agrícola (GRAHAM, 2006, p.19).  

 Os problemas causados pelo império fizeram com que os militares acreditassem que os 

políticos civis foram os maiores culpados e portanto já não estavam mais com moral para 

governar o país. Em 1907, ano em que Franco entrou para o exército, esta idéia já estava 

enraizada entre os militares. Surgiu, então, uma geração de cadetes que se colocaram como 

defensores da união e da hierarquia da Espanha, além da homogeneidade cultural e política do 

país. Esta nova visão militar da defesa imperial se opôs aos grupos espanhóis que 

representavam as mudanças sociais e econômicas que estavam ascendendo nas cidades e 

centros urbanos. Nas cidades, o desenvolvimento econômico criou dois novos grupos sociais, 

o setor profissional urbano e os trabalhadores industriais. Os dois grupos buscavam uma voz 

representativa na política. Enquanto isso, cerca de vinte milhões de espanhóis continuava 

vivendo nas aldeias e povoados. A maioria era formada por pequenos proprietários de terras e 

camponeses arrendatários, geralmente muito pobres. Era um campo rígido, enraizado nos 

costumes e nas tradições e baseado nos valores e na cultura do catolicismo (Idem, pp. 20-21). 

 A Primeira Guerra Mundial foi determinante para a mudança social nos centros 

urbanos espanhóis. Apesar da Espanha não haver participado militarmente da guerra, o país 

conheceu um período de forte inflação e desarticulação social que afetaram negativamente, 

tanto no campo, quanto na cidade, os setores mais pobres da população. Nos centros urbanos, 

as elites espanholas foram ameaçadas por protestos sociais inspirados na Revolução Russa. O 

centro dos protestos estava em Barcelona, com uma participação muito influente da CNT
23

, 

movimento anarcosindicalista, que lutava contra empresários intransigentes e que 

                                                 
23 CNT: Confederación Nacional del Trabajo (Sindicato). 
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conspiravam com os militares. Para controlar a situação, o general Miguel Primo de Rivera
24

, 

deu um golpe militar, em 1923, e conteve a agitação dos trabalhadores em Barcelona, além de 

implantar um governo conservador na Espanha. O golpe foi aceito pelo monarca Alfonso 

XIII
25

, que foi a favor das soluções militares ao invés de soluções constitucionais (Idem, pp. 

22-23).  

 Primo de Rivera esteve muito envolvido com a esquerda espanhola. Através de 

Francisco Largo Caballero
26

, importante líder sindical, os socialistas trabalharam como 

reformistas, seguindo a tradição republicana. Largo Caballero seguia uma base de trocas 

mútuas com o governo de Primo de Rivera, que logo se demonstrou fragilizado (JOHNSON, 

1990, pp. 269-270). A ditadura de Primo de Rivera conheceu um período de grande agitação 

social e de fortes pressões populares para viabilizar reformas políticas, principalmente da 

classe média urbana. Os protestos exigiam direitos constitucionais contra o poder ditatorial. 

Apesar dos partidos políticos estarem proibidos na Espanha na década de 20, houve um 

numero grande de novas associações profissionais. O governo de Primo de Rivera, mesmo 

com os discursos conservadores, realizou diversas reformas no exército e nos direitos 

trabalhistas, o que mostrou que o progresso era capaz de entrar no país através de 

contradições políticas durante a ditadura. Em janeiro de 1930, o governo de Primo de Rivera 

foi derrubado por uma oposição militar, por não conseguir agradar os interesses do exército e 

em 14 de abril de 1931 foi proclamada a República, de forma pacífica (GRAHAM, 2006, pp. 

23-24). Nesta mesma data, o Rei Alfonso XIII foi obrigado a fugir para o exílio e por toda a 

Espanha foram ouvidos gritos e festejos de comemoração. Cinco anos mais tarde, tudo estaria 

transformado e as festas seriam substituídas pela guerra civil (SALVADÓ, 2008, p. 54).  

A moderação utilizada pelos socialistas, também foi outro fator que possibilitou o fim 

da ditadura e a transição de um governo monárquico para um governo republicano, sem a 

necessidade de derramamento de sangue, subindo ao poder o próprio Francisco Largo 

Caballero (JOHNSON, 1990, pp. 269-270). Em seguida, adotou-se um regime reformista para 

distribuir o poder econômico e social pela Espanha. Assim, a Igreja católica ficou sendo a 

única instituição do antigo regime (GRAHAM, 2006, pp. 23-24). 

 

                                                 
24 M.P. Rivera (1870 ï 1930). Ditador espanhol entre 1923 e 1930.  
25 Rei Alfonso XIII (1886 ï 1941). Rei da Espanha entre 1886 e 1931. Fugiu para o exílio antes do início da 

guerra civil. 
26 F.L. Caballero (1869 ï 1946). Presidente do governo espanhol entre 1936 e 1937. Com a derrota da República 

na guerra civil, exilou-se para a França, onde morreu. 
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Na verdade, a proclamação da República não poderia ter chegado em momento 

pior: 1931 foi o início de uma era de radicalismo político, extremismo ideológico e 

crise econômica mundial nunca antes vistos. A Espanha parecia ir contra a corrente 

dos tempos. Enquanto a República representava o primeiro exercício democrático 

do país, em outros lugares e política pendia para o lado das ditaduras e do fascismo. 

A queda de Primo de Rivera foi um caso inédito, o único governo autoritário na 

Europa, nos anos entreguerras, que levou à democracia. Além disso, embora o 

relativo atraso da economia espanhola, associado à desvalorização da peseta, 

suavizasse o impacto da crise econômica internacional, os novos governos 

precisaram enfrentar severas restrições financeiras (SALVADÓ, 2008, p. 54). 

 

 Frente às condições totalmente distintas que o resto da Europa vivia, dois grupos 

apoiaram o programa de reformas na Espanha. Um deles, os republicanos de esquerda, 

formavam pequenos grupos englobando intelectuais, advogados e professores. O outro grupo 

era o Movimento Socialista, formado pelo partido político e pelo sindicato, um grupo 

moderado e reformista e o único movimento de massas quando a República foi declarada. 

Consideravam-se herdeiros da Revolução Francesa e desejavam abrir a Espanha para a 

Europa, modernizando a economia e a cultura de acordo com o modelo francês (GRAHAM, 

2006, p. 24). 

 De qualquer forma, o poder da máquina estatal já não estava mais em posse da elite 

espanhola, mas sim, de uma classe governante formada por classes médias profissionais 

urbanas, que estavam interessadas e comprometidas com a modernização do país através das 

reformas de Largo Caballero e que só poderiam ser viabilizadas com uma profunda 

transformação cultural. Isto quer dizer que a preocupação maior da nova classe governante era 

ñdestruir os la­os monarquistas e eclesiásticos que tornavam os espanhóis súditos, em vez de 

cidad«osò (SALVADč, 2008, p. 56). 

 O programa de reforma republicano de Largo Caballero incluiu muitos projetos ao 

mesmo tempo e por isso foi demasiadamente ambicioso. Ademais, as tentativas de mudança 

foram feitas durante um momento de crise econômica mundial, período em que o novo 

governo espanhol ainda mantinha as dívidas externas da ditadura de Primo de Rivera. A 

vontade de implantar as reformas rapidamente foi totalmente justificável para socialistas e 

republicanos, afinal, havia quase quinhentos anos que os progressistas não ocupavam o poder 

espanhol. Porém, a complexidade da reforma somada com as dificuldades para se encontrar 

pessoas capacitadas aumentou os problemas políticos na Espanha (GRAHAM, 2006, pp. 25-

26). Mesmo com o idealismo implantado pelo novo governo, a classe média católica se sentiu 

excluída, já que não estava de acordo com o que o governo estava considerando como as 

necessidades básicas da população. As reformas de modernização estavam muito centradas na 
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educação e esqueciam das outras políticas públicas. A educação, inclusive, foi uma questão 

que desagradou os eclesi§sticos, uma vez que a reforma educacional previa ñuma educa­«o 

que enfatizava o pensamento independente, a liberdade de doutrina religiosa e a rejeição da 

hierarquiaò (SALVADč, 2008, pp. 56-57). 

 Não demorou para que as instituições tradicionais da Espanha se voltassem contra o 

regime republicano. A Igreja mobilizou os fiéis incentivando uma postura espiritual e 

patriótica. Além da Igreja, os militares também se posicionaram cautelosos frente à 

República. O exército, desde o final do império, estava se fechando cada vez mais, de forma 

que as famílias pertencentes à academia militar evitavam ter laços sociais com outros grupos 

não militares (GRAHAM, 2006, p. 26). 

 Entre os oficiais do exército colonial na África, onde estava Francisco Franco, 

surgiram opiniões mais ríspidas de que a sociedade e a política espanhola não estavam bem. 

Em 1927, Franco assumiu o posto mais alto na academia militar de Zaragoza e convidou os 

africanistas que estiveram com ele no exército colonial para assumirem o professorado. Logo, 

a academia de Zaragoza se transformou em um centro de opiniões, baseado na idéia de que os 

militares deveriam ser os guardiões e salvadores da Espanha e do império e com isso se 

tornou, também, um dos principais centros de uma política ultranacionalista. Os movimentos 

em Zaragoza preocuparam a República que em junho de 1931 decidiu fechar a academia 

militar. Além disso, a política republicana também acabou com as promoções por mérito que 

foram concedidas durante a guerra do Marrocos, irritando profundamente os africanistas. As 

atitudes adotadas pela República representaram uma afronta aos ideais ultranacionalistas e 

muitos oficiais se tornaram hostis às metas republicanas de impor um governo de controle 

civil e constitucional sobre o exército (Idem, pp. 26-27). 

 Não só a Igreja e os militares se posicionaram contra a política republicana, como 

também parte do setor civil da sociedade espanhola. Muitas pessoas da classe média, de visão 

conservadora e que seguiam o catolicismo, ficaram revoltadas quando a República e as 

reformas republicanas começaram a interferir na cultura católica que indicava o 

comportamento da vida cotidiana na Espanha. Os republicanos legislaram para impedir as 

ordens de educação religiosa, acreditando que elas criavam uma barreira para a criação de 

uma nação republicana. A tentativa de acabar com a educação religiosa foi um fracasso, 

porque todo o período que antecedeu o início da guerra civil, o clérigo continuou atuando na 

educação. Mais do que isso, a Igreja mobilizou uma grande força conservadora para se opor à 

República (Idem, pp. 28-30). 



39 

 

 A direita espanhola que estava se formando conseguiu atuar de maneira organizada e 

coesa contra as reformas que a República estava tentando impor na sociedade espanhola. Por 

outro lado, a esquerda não mostrou tanta habilidade para lidar com as mudanças políticas. 

Desde o começo, a esquerda sofreu com as diferenças ideológicas existentes entre os 

constituintes. A esquerda contava com o movimento parlamentário socialista, ao mesmo 

tempo em que englobava também a CNT, que carregava ideais anarcosindicalistas e 

antiparlamentários (Idem, pp. 31-32). Além disso, os quadros sindicais foram invadidos por 

ultra-esquerdistas e Francisco Largo Caballero, ao perder a UGT
27

, principal sindicato da 

Espanha, começou a tender para a esquerda radical, com o objetivo de recuperá-lo. Com a 

mudança de postura, Largo Caballero começou a ser comparado com outros governantes de 

regimes europeus. Ficou conhecido como ñL°nin espanholò entre a Juventude Socialista e 

esta, incentivada pelo extremismo de Largo Caballero, começou a usar uma violência 

sistemática. Aos poucos, Largo Caballero permitiu que os militantes também o induzissem 

para o caminho da violência, motivado pelo novo termo atribuído a sua política, o 

caballerismo (JOHNSON, 1990, p. 170). 

 Outro problema que os republicanos e socialistas tiveram que enfrentar foi a questão 

da autoridade política e do poder real, uma vez que, ainda que o novo governo espanhol 

possuísse legitimidade devido às eleições democráticas, faltavam profissionais qualificados 

para colocar as reformas em prática, e para piorar, a oposição estava muito consolidada 

(GRAHAM, 2006, pp. 31-32). 

 Entre os camponeses sem terra e os operários urbanos, a frustração foi constante. Os 

que não possuíam qualificação profissional viviam praticamente em situação de subsistência, 

até porque a assistência social fornecida pela República era insuficiente para atender a 

demanda. A política financeira foi controlada pelos republicanos, e não pelos socialistas, e 

apenas estiveram dispostos a gastar com educação. Também criaram uma nova polícia urbana 

que teve o objetivo de denunciar as pessoas que não pagavam os aluguéis e atender ao pedido 

de comerciantes de acabar com os vendedores ambulantes. Este fato fez a esquerda radical 

criticar a República através de acusações de que a reforma legislativa seria apenas uma farsa e 

que não beneficiaria aos espanhóis mais necessitados (Idem, pp. 33-34). 

 A crise na esquerda espanhola limitou a credibilidade republicana e a situação piorou 

ainda mais quando, em novembro de 1933, a derrota dos socialistas nas eleições fez com que 

eles saíssem do governo e buscassem a ação direta. Esta mudança de comportamento por 

                                                 
27 UGT: Unión General de Trabajadores. (Sindicato). 



40 

 

parte dos socialistas acabaria com a República, uma vez que representava a rejeição por tudo 

aquilo que Largo Caballero já havia feito. Para ganhar força, Largo Caballero decretou uma 

greve geral no país em outubro de 1934, mas que foi seguida por poucos trabalhadores. A 

recusa do levante pelos trabalhadores de Madri e Barcelona, principalmente, levou ao 

abafamento do movimento. A repressão foi realizada pelo mais competente general espanhol 

da época, Francisco Franco, usando tropas regulares e coloniais (JOHNSON, 1990, p. 271). 

 A revolução foi seguida, durante duas semanas por cerca de 20 mil mineiros nas 

Astúrias, apoiados por uma aliança da CNT com outros grupos de esquerda, que foram 

organizados em colunas e armados com dinamite (SALVADÓ, 2008, p. 80). Nas minas de 

carvão da região das Astúrias, onde trabalhadores e patrões sempre tiveram relações 

conturbadas, começou uma rebelião armada que terminou, apenas, após os mineiros terem as 

suas aldeias bombardeadas e tomadas pelo exército. Durante um bom tempo, o Principado de 

Astúrias viveu um período de repressão. Em seguida, os direitos constitucionais na Espanha 

foram cancelados, o que causou um duro golpe na esquerda, visto que muitas pessoas foram 

presas e torturadas, instalações de partidos políticos e sindicatos foram fechadas e a imprensa 

de esquerda silenciada. O momento foi extremamente oportuno para que empresários e 

administradores demitissem em massa funcionários sindicalistas e militantes esquerdistas 

(GRAHAM, 2006, pp. 34-35). 

 O episódio das Astúrias deixou Franco preocupado. Para ele, a Espanha estava sendo 

ameaçada pelo comunismo, que estava ganhando força na Europa. Em 1935, ele descobriu 

que cerca de 25% dos soldados do Exército pertenciam a partidos de esquerda. Então Franco 

passou a ter a idéia de tomar o poder espanhol com o objetivo de impedir que o que acontecia 

na Rússia de Stálin acontecesse também na Espanha (JOHNSON, 2008, p. 271). 

 Já os socialistas espanhóis entendiam que a única maneira de conseguir promover uma 

mudança social, seria através dos canais parlamentares legais, já que através da força 

revolucionária haviam sido derrotados. A percepção de que se fazia necessária uma unidade 

política de esquerda deu origem a uma nova coalizão progressista que venceu as eleições de 

fevereiro de 1936 com um programa que retomava a idéia de progredir com as reformas 

estabelecidas em 1931 (GRAHAM, 2006 pp. 35-36). 
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 Com a vitória da Frente Popular espanhola nas eleições de fevereiro de 1936, subiu ao 

poder Manuel Azaña
28

, líder de esquerda, que formou governo apenas com republicanos, 

porque uma das cláusulas do acordo constitutivo da Frente Popular impedia que socialistas e 

comunistas participassem do governo. Assim sendo, apesar de vencer as eleições, a burguesia 

esquerdista representada por Azaña, não conseguiu atuar politicamente, já que a República foi 

comanda pelos setores da esquerda radical através de Largo Caballero (REDONDO, 1984, p. 

316).  

 No período que se estendeu entre fevereiro e julio de 1936, durante o governo da 

Frente Popular, ocorreu uma intensa agitação decorrente da manifestação a favor das vítimas 

da revolução das Astúrias. Na mesma época, os partidos do centro foram eliminados, 

deixando os católicos e a extrema esquerda, frente a frente. As opiniões eram completamente 

divergentes. Enquanto a esquerda radical desejava um país secularizado e materialista, os 

católicos não estavam dispostos a renunciar os valores religiosos da vida (Idem, pp. 316-317). 

 Preocupada com o rumo que a Espanha poderia tomar, a direita militar se aproximou 

da direita civil e dos conservadores com o objetivo de frear as reformas constitucionais e 

legislativas promovidas pela esquerda e que a direita parlamentaria, por haver perdido as 

eleições de fevereiro, não conseguiria fazer. Os que apoiaram a direita dividiram o medo de 

não saber em que resultaria a condução política da esquerda. Muitos temeram perder riqueza, 

posição profissional e hierarquia social e esses temores geraram violência que foi utilizada em 

18 de julho de 1936, o dia do golpe militar. (GRAHAM, 2006, pp. 36-37). 

 Quando a esquerda tomou posse após as eleições, a violência começou e aconteceram, 

na mesma noite, os primeiros incêndios de igrejas e conventos. O rápido crescimento da 

influência dos comunistas surpreendeu a todos. Conseguiram eleger apenas 17 deputados, 

incluindo uma das principais representantes comunistas, Isidora Dolores Ibárruri
29

, óLa 

Pasionariaô, como era conhecida, e mesmo assim, encenaram um golpe. Com a ajuda de 

Vittorio Codovilla, agente do Comintern, cerca de quarenta mil militantes foram absorvidos 

pelos comunistas (JOHNSON, 1990, p. 272).  

 Enquanto isso, os militares observavam a situação espanhola e deram início aos 

preparativos do golpe que foram realizados por um conselho de generais formado por 

                                                 
28 M. Azaña (1880 ï 1940). Presidente espanhol e escritor, morreu na França após o término da Guerra Civil 

Espanhola, vítima de uma paralisia cerebral. 
29 I. D. Ibárruri (1895 ï 1989). Líder comunista espanhola, conhecida pelo apelido de La Pasionaria. Muito ativa 

durante a Guerra Civil Espanhola, apoiou a República. Com a vitória de Franco, exilou-se na União Soviética, 

tendo voltado à Espanha em 1977, após a morte do ditador. La Pasionaria morreu em 1989, mesmo ano da queda 

do muro de Berlim.  
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Rodriguez de Barrio, Manuel Goded, Andrés Saliquet e Franco, aos fins de maio de 1936, 

com a participação de José Sanjurjo
30

 como chefe do movimento e de Emilio Mola
31

 como 

responsável pela organização do movimento. As negociações para convencer a Falange e os 

carlistas a aceitarem os propósitos militares não foram fáceis. A grande dificuldade esteve em 

estabelecer um consenso do que seria feito após o triunfo do movimento militar apoiado pelos 

setores civis. Os generais não visavam acabar com a República, apenas queriam organizar a 

desordem que eles consideravam que a Frente Popular havia provocado na política espanhola, 

além de manter um caráter conservador na Espanha. Os falangistas, apesar de não 

posicionarem claramente seus interesses, desejavam colocar em prática uma revolução 

nacional-sindicalista. Já os carlistas, acreditavam que seria interessante substituir a República 

por uma organização corporativista. Foi então que Sanjurjo decidiu acabar com a discussão e 

prorrogar para depois da conclusão do triunfo o debate sobre quais seriam as provisões 

tomadas no novo regime (REDONDO, 1984, p. 318). 

 A implementação de uma revolução através das Cortes não seria suficiente para dar 

inicio a um levante militar. Porém, o fracasso da Frente Popular em controlar os militantes e 

de estabelecer um governo estável fez com que os socialistas se dividissem. Indalecio Prieto
32

, 

líder dos moderados, não se entendia com Largo Caballero e o resultado dessa desunião foi 

devastador, já que reuniu um governo fraco com forte retórica. Esta retórica assustou as 

classes médias e os oficiais do Exército quando a juventude da Frente Popular e os anarquistas 

iniciaram invasões camponesas e greves nas fábricas. Os militantes esquerdistas lideraram a 

violência que era rebatida, duramente, pelas gangues fascistas (JOHNSON, 1990, pp. 272-

273). 

 A violência das gangues piorou no mês de junho. José Maria Gil Robles
33

, ministro da 

Guerra, alertou as Cortes sobre as atrocidades que estavam ocorrendo na Espanha. Nada foi 

feito e o fracasso por parte do governo em interferir na situação deu aos militares o apoio civil 

que buscavam para tomar o poder. O fato determinante para o levante ocorreu no dia 11 de 

                                                 
30 J. Sanjurjo (1872 ï 1936). Militar espanhol que participou ativamente do golpe militar de 18 de julho. Morto 

em 1936, vítima de um acidente aéreo.  
31 E. Mola (1887 ï 1937). Militar espanhol que organizou o golpe militar 18 de julho de 1936. Nascido em Cuba, 

quando a ilha ainda era província espanhola, e morto em 1937, vítima de acidente aéreo. 
32 I. Prieto (1883 ï 1962). Político socialista e jornalista espanhol. Membro ativo do PSOE, foge para o exílio 

após a vitória de Franco, morrendo no México em 1963. 
33 J.M. Gil Robles (1898 ï 1980). Político espanhol que ocupou o cargo de Ministro da Guerra durante a Guerra 

Civil Espanhola. 
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julho, quando o corpo de Calvo Sotelo
34

, um parlamentar de direita, foi encontrado. (Idem, p. 

273). 

 Salvadó (2008) explica o que de fato ocorreu para o assassinato de Calvo Sotelo: 

 

Em 12 de julho, José Castillo, tenente da Guarda de Assalto, foi assassinado por 

uma brigada de direita. Antes, outros conhecidos oficiais de esquerda (...) também 

haviam sido alvos do terror da direita. Apavorados com o último ultraje, e seguindo 

o tipo de retaliação olho por olho, os companheiros de Castillo decidiram vinga-lo 

assassinando um importante oficial de direita. Naquela noite, o líder monarquista 

Calvo Soltelo foi preso e depois assassinado. (...) A morte de Calvo Sotelo, 

contudo, persuadiu os oficiais hesitantes a participar nos planos para o golpe que 

estava em andamento desde que a direita perdera seu debate político em uma 

votação democrática (SALVADÓ, 2008, pp. 90-91). 

 

   Dois dias depois que o corpo de Calvo Sotelo foi encontrado, Gil Robles colocou a 

responsabilidade sobre o governo e em 17 de julho a Guerra Civil estourou na Espanha 

(JONHSON, 1990, p. 273). 

 

 2.2. Em Guerra 

 Os generais planejaram um levante na Espanha que se iniciou na cidade de Melilla, no 

Marrocos espanhol, às 17 horas do dia 17 de julho de 1936. Para alcançarem o êxito da 

missão, o fator determinante era a velocidade com a qual ele seria efetuado e o efeito 

psicológico que ele iria espalhar pela Espanha republicana. O golpe militar não foi suficiente 

para tomar toda a Espanha, por outro lado, a República não conseguiu contê-lo nos dois 

primeiros dias de conflito e isso foi um fator importante, primeiro, para estendê-lo por um 

período muito maior do que se imaginava e, segundo, para determinar de que lado as regiões 

espanholas iriam ficar. Além disso, o fato do governo republicano hesitar em atacar o levante 

com mais ênfase no início do conflito, fez com que ele adquirisse uma mentalidade defensiva 

(BEEVOR, 2007, p. 103). 

 É importante lembrar, como alerta Hobsbawn (1995), que o pronunciamento, ou golpe 

de estado, é mais fácil de ser implantado quando as massas estão em recesso ou quando os 

governos perderam a legitimidade. Dessa forma, o cenário da Espanha não era o ideal. Logo, 

o golpe de 17 de julho funcionou apenas em algumas cidades espanholas, e sofreu com uma 

dura resistência de civis e das Forças Armadas leias à República. O golpe não conseguiu 

                                                 
34 J. C. Sotelo (1893 ï 1936). Político espanhol de ideologia direitista e Ministro das Finanças da Espanha entre 

1925 e 1930. Foi morto por agentes da Guarda de Assalto, resultando no início da Guerra Civil Espanhola.  
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tomar as duas principais cidades espanholas, Barcelona e a capital, Madri e assim, teve início, 

em toda a Espanha, uma guerra civil entre o governo que havia sido eleito legitimamente, 

formado por socialistas, comunistas e anarquistas, formando a força republicana e os generais 

rebeldes que buscavam acabar com comunismo na Espanha e se colocaram como as forças 

nacionalistas, lideradas pelo mais jovem dos generais, Francisco Franco y Bahamonde, que 

contavam ainda com o apoio de um conglomerado de direita que acabou recebendo o nome de 

Falange Tradicionalista Espanhola (HOBSBAWN, 1995, p. 159). 

 Um dia depois a rebelião tomou a península e foi ao mesmo tempo, um fracasso e um 

êxito. O fracasso esteve no fato de os militares rebeldes não terem conseguido tomar o país 

por inteiro de uma única vez como foi o planejado. Muito disso, se deu pela lealdade à 

República apresentada pelos elementos da polícia que uniram forças com as milícias formadas 

pelos sindicatos e partidos de esquerda, que conseguiram sufocar a rebelião militar na maioria 

das cidades urbanas e industriais. Os êxitos foram a paralisação do regime republicano e a 

inviabilidade deste em organizar uma resistência rápida e efetiva que deixou o governo de 

Madri desestruturado, sem tropas e sem saber em quais oficiais era possível confiar 

(GRAHAM, 2006, p. 39). Esta mentalidade fez surgir uma nova postura das forças 

republicanas através da id®ia de que ñresistir ® vencerò e que mais tarde foi utilizada como 

palavra de ordem. A deputada comunista, La Pasionaria, inclusive, passou a gritar a nesta 

época, a famosa express«o ñNo pasarán!ò que ficou famosa durante toda a Guerra Civil 

Espanhola (BEEVOR, 2007, p. 103). 

 A partir da guerra civil, o território espanhol ficou, inicialmente, dividido entre a 

República e os militares rebeldes seguindo um padrão lógico da geografia política do país. A 

rebelião tendeu a fracassar nas regiões em que havia apoio às reformas republicanas e às 

políticas progressistas. Desta maneira, a República se manteve na maioria dos grandes centros 

urbanos, já que a vasta concentração de trabalhadores vinculados a movimentos trabalhistas 

organizados apoiaram os ideais republicanos. A região da Cataluña foi um grande exemplo 

desse fato, enquanto que Sevilla foi, provavelmente, a principal exceção devido à guarnição 

de 5.800 soldados que o general Gonzalo Queipo de Llano
35

 colocou nas ruas para combater o 

movimento trabalhista local. No resto da Andaluzia e na Comunidade Valenciana, a postura 

republicana foi preservada. Já a zona nacionalista ficou delimitada no centro-norte e no 

noroeste da Espanha, onde predominava a pequena propriedade camponesa. O golpe militar 

                                                 
35 G. Q. de Llano (1875 ï 1951). Foi um dos principais generais da Guerra Civil Espanhola. Lutou ao lado das 

forças nacionalistas e garantiu que a Andaluzia e a Extremadura fossem conquistadas pelo exército de Franco. 
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obteve mais êxito nas áreas em que as eleições de fevereiro de 1936 foram ganhas pela 

maioria conservadora. Nestas áreas, o apoio popular ao golpe foi, fundamentalmente, devido à 

discórdia dos camponeses e das classes médias ao programa republicano de secularização 

(GRAHAM, 2006, pp. 40-41). 

 Após a tomada de Melilla, os comandantes da Legião Estrangeira iniciaram o ataque 

nas outras cidades espanholas em solo marroquino. Em todas as cidades, muitos sindicalistas 

foram fuzilados. Rapidamente, as cidades caíram e os militares rebeldes aumentaram o campo 

de ocupação. Após derrotarem a resistência em Tetuán, os rebeldes garantiram a conquista 

completa do Marrocos espanhol (BEEVOR, 2007, p. 106).  

 Quando os rebeldes tinham êxito na conquista de uma cidade, as ações seguintes eram 

padronizadas. Primeiramente, os prédios estratégicos eram tomados e depois era declarado o 

estado de sítio em termos oficiais. Muitas vezes, pela ausência de uma guarnição militar, as 

forças rebeldes eram constituídas por guardas-civis ou partidários da direita que se armavam 

com carabinas e espingardas de caça. Então, a resposta vinha por parte da CNT e da UGT que 

ordenavam greve geral e pressionavam o governo civil para distribuir armas para a população. 

O pedido era negado e os trabalhadores construíam barricadas para resistir ao levante rebelde, 

mas eram massacrados e em seguida, os sobreviventes que se colocavam contra os rebeldes, 

como os governadores civis, eram executados. Por outro lado, se os soldados demoravam a 

sair do quartel e marchar sobre a população para o levante, os trabalhadores organizados 

atacavam o quartel garantindo a rendição dos rebeldes (Idem, p.107). 

 O governo de Madri já tinha conhecimento do levante na noite de 17 de julho. 

Santiago Casares Quiroga
36

, primeiro-ministro espanhol da época, rejeitou a ajuda que a CNT 

e a UGT, grupos de sindicatos espanhóis, tentaram disponibilizar ao governo. Afirmou que o 

poderio militar do Estado iria conter o levante. Recusou-se a armar os trabalhadores 

acreditando que o anti-republicanismo terminaria na África. A CNT e a UGT, resolveram agir 

por conta própria e declararam greve geral através da Rádio Unión. Apesar das afirmações do 

governo de que o golpe estava contido, as declarações estavam cada vez mais contraditórias e 

confusas. Mesmo quando o governo de Casares Quiroga percebeu o que de fato estava 

acontecendo, manteve uma postura firme de não armar o povo e confiar nas forças militares 

para conter o ataque (Idem, Ibidem). 

                                                 
36 S. C. Quiroga (1884 ï 1950). Presidente espanhol que sucedeu Manuel Azaña durante o governo republicano 

na Guerra Civil Espanhola. Foi rapidamente substituído por José Giral. Fugiu para o exílio e morreu em Paris, 

França. 
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 É importante enfatizar que mesmo com o apoio que as regiões de maioria 

conservadora deram ao golpe militar, nenhuma área foi homogeneamente conservadora e isto 

obrigou que os militares reprimissem a resistência, inclusive civil, através da violência 

(GRAHAM, 2006, pp. 41-42). O levante militar tinha por característica o ódio contra todos 

que se opusessem ¨ ditadura de direita e que recebiam o nome de óvermelhosô. Os nacionlistas 

ficaram conhecidos como ñbrancosò. O general Mola, ainda durante as instruções sobre o 

golpe afirmava que aqueles que não estivessem a favor do levante, então, estariam contra 

(BEEVOR, 2007, p. 104). Além disso, os militares também eliminaram políticos e oficiais 

que se negaram em apoiá-los, para tornar o golpe viável. Esta situação de fragmentação do 

exército causou certo desajuste militar, o que dificultou o trabalho dos rebeldes. Porém, a 

rápida mobilização e participação das milícias carlistas e falangistas no território nacionalista 

conseguiu compensar parte do problema (GRAHAM, 2006, pp. 41-42). 

 Dentre as tropas militares, a mais doutrinada e violenta era a Legião Estrangeira, 

composta, em sua maioria, por criminosos que eram treinados para serem suicidas e 

utilizavam como grito de guerra óViva la muerte!ô. Parte da Legi«o era formada tamb®m por 

marroquinos que foram recrutados por salários muito altos. O fato de haver um potente 

desemprego no Marrocos espanhol contribuiu para que houvesse longas filas de alistamento 

(BEEVOR, 2007, p. 104). 

 Assim que o conflito começou, os nacionalistas contaram com cerca de 100.000 

homens no norte da Espanha e 60.000 ao sul. Também é válido ressaltar que muitos 

voluntários civis participaram em milícias carlistas
37

, conhecidas como requetés e nas milícias 

falangistas, apesar de somarem uma cifra muito menor se comparada à participação das 

milícias populares que apoiaram a Frente popular (REDONDO, 1984, pp. 318-320).  

 A seguir é possível visualizar uma tabela contendo informações percentuais sobre a 

divisão do exército, entre os revoltosos e os que permaneceram fiéis ao governo republicano, 

durante o levante militar das forças nacionalistas em julho de 1936. 

Como se verá, houve uma divisão equilibrada dos combatentes do exército espanhol, 

entre aqueles que aderiram ao golpe promovido pelos oficiais revoltosos e aqueles que 

decidiram permanecer fiéis à República. Também se percebe que as tropas principais dos 

nacionalistas eram provenientes do Exército da África que lutou, inteiramente, a favor do 

golpe militar. 

                                                 
37 Carlistas: Grupo integrante de um movimento político anti-revolucionário que defendia a volta do antigo 

regime monárquico ocupado por algum membro da família Bourboun.  
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Quadro 1 

Exercito de Terra Revoltosos (em %) Governamentais (em %) 

Exército Peninsular 43,5 56,5 

Exército da África 100,0 0,0 

Guarda Civil 41,9 58,1 

Carabineiros 41,2 58,8 

Guarda de Assalto 30,0 70,7 

TOTAL 51,3 48,7 

 

Marinha  Revoltosos (em%) Governamentais (em%) 

Controladores e Oficiais 80,0 20,0 

Suboficiais e Tropa 20,0 80,0 

 

Aeronáutica Revoltosos (em %) Governamentais (em %) 

Pilotos 50,0 50,0 

Fonte: REDONDO, 1984, p. 319 (tradução nossa). 

 

 A tabela pode ser interpretada por Churchill (1995) que entende que quando Franco 

deu início ao levante, ele recebeu o apoio do Exército, inclusive de soldados rasos. Além 

disso, grande parte da direita e do centro e a Igreja, também o apoiaram. A marinha 

espanhola, entretanto, revidou ao levante, matou os superiores e apoiaram o lado que mais 

tarde se tornaria o lado republicano (CHURCHILL, 1995, p.108), como será visto no próximo 

parágrafo. 

 Com o levante, a marinha espanhola teve um papel fundamental. Os navios eram 

necessários para transportar as tropas rebeldes do exército da África para a Espanha europeia. 

Pela manhã do dia 18 de julho, o Ministério da Marinha em Madri transmitiu ordens para 

bombardear a cidade de Melilla, no Marrocos espanhol para tentar conter a rebelião do 

levante. Os oficiais a bordo, que tiveram conhecimento de que o levante havia começado, 

tentaram convencer a tripulação a participar da rebelião. Porém, os praças da marinha 

realizaram uma reunião secreta no dia 13 de julho, em El Ferrol, para determinar o que ficaria 

resolvido e o que deveria ser feito caso os oficiais se revoltassem contra a República. 

Portanto, a maior parte da tripulação já estava preparada e não se deixou enganar pelas 

palavras de seus superiores. Dos três navios que partiram para Melilla, apenas um deles 
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continuou em poder dos oficiais, mas simplesmente porque o rádio que transmitira a ordem 

para o levante estava quebrado. Nos outros dois contratorpedeiros, os tripulantes tomaram o 

poder dos oficiais (BEEVOR, 2007, pp. 123-124). 

 Em Madri, durante a madrugada de 19 de julho, Casares Quiroga renunciou ao cargo 

de primeiro-ministro, após uma noite tensa na capital de expectativa de início do golpe. Assim 

que recebeu a notícia da renúncia, Azaña conversou com Diego Martinez Barrio
38

, presidente 

das Cortes e lhe pediu que formasse governo.  A intenção do novo primeiro-ministro era de 

conquistar uma conciliação com a direita e por esse motivo, ele ignorou por completo os 

elementos esquerdistas da Frente Popular que compunham seu gabinete juntamente com os 

demais partidos republicanos. A tentativa de paz feita por Martinez Barrios por telefone com 

o general Mola foi firmemente rejeitada e para piorar, os trabalhadores estavam irritados com 

um governo irresponsável e traidor. Isso fez com que o governo de Martínez Barrio caísse 

rapidamente, em menos de 12 horas de mandato. Azaña recorreu então ao professor 

universitário, José Giral
39

, e também lhe pediu que formasse governo. Ele acreditava que os 

políticos da República deveriam enfrentar a realidade e assim que tomou posse, já na manhã 

de 19 de julho, decretou que o exército fosse dissolvido e distribuiu as armas às organizações 

trabalhistas (Idem, pp. 111-112). 

 Também na manhã de 19 de julho instruiu que todos os navios armados navegassem 

para o estreito de Gibraltar para conter o avanço dos rebeldes e impedir que o exército da 

África cruzasse para a Europa. O levante foi contido na maioria dos navios e os rebeldes 

perceberam que estavam condenados porque o exército dos africanistas parecia não alcançar o 

objetivo de chegar ao continente europeu. Mas apesar da ação republicana, o revés não 

significou um desastre para o levante nacionalista porque logo o transporte aéreo de tropas 

começou.  Esse transporte se deu através de aviões italianos da força aérea espanhola, mas 

principalmente, por aviões alemães enviados por Hitler. Em pouco tempo, os rebeldes 

realizaram, através dos navios e dos aviões, um transporte de 2.500 soldados e uma grande 

quantidade de equipamento bélico, que ficou conhecido como o ócomboio da vit·riaô (Idem, 

pp. 124-126). 

                                                 
38 D. M. Barrio (1883 ï 1962). Presidente espanhol durante a Guerra Civil Espanhola. Ocupou o cargo por 

poucas horas em 1936. Após a queda da República, fugiu para a França, onde morreu em 1962. 
39 J. Giral (1879 ï 1962). Presidente espanhol durante Guerra Civil Espanhola. Ocupou o cargo em 1936. 

Nascido em Cuba, quando a ilha era província da Espanha. Morto no México, em 1962, país que escolheu como 

exílio após a queda da República espanhola. 
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 No fim de julho de 1936, o Exército da África conseguiu chegar ao sul da Espanha. 

Ele era composto por soldados da Legião Estrangeira e por mercenários marroquinos 

comandados por oficiais espanhóis, os africanistas, dirigidos por Franco. Entre os meses de 

agosto e setembro, as forças de Franco tomaram boa parte do sul da Espanha e seguiram para 

Madri. A Andaluzia e a Extremadura se transformaram em campos de matança (GRAHAM, 

2006, pp. 51-52). 

 

Nos povoados e aldeias do sul houve uma tortura e brutalidades sistemáticas. Após 

a conquista, o exército da África e os grupos que o apoiavam rasparam as cabeças 

das mulheres, violaram muitas, e foram cometidos assassinatos públicos massivos 

de homens e mulheres. Algumas aldeias foram literalmente apagadas do mapa pela 

repressão (GRAHAM, p. 52). 

 

 Sevilla, a capital Andaluza, era uma cidade estratégica para os rebeldes, uma vez que 

serviria de base para atacar Madri. O chefe do estado-maior de Sevilla, José Cuesta Monereo, 

garantiu o general Queipo de Llano como ñvice-reiò da Andaluzia. O general Queipo de Llano 

possuía o apoio da infantaria e conseguiu convencer o regimento da artilharia para que 

também se unisse a ele. Com as tropas militares e com a ajuda de falangistas que se aliaram a 

Queipo, Sevilla foi tomada pelos rebeldes. Os inimigos não foram poupados. Mesmo depois 

do êxito do golpe em Sevilla, aqueles que se colocavam contra o levante foram fuzilados. 

Rapidamente, a guarda civil também se aliou às tropas de Queipo de Llano e apenas neste 

momento os trabalhadores reagiram. Através da Rádio Sevilla, foi ordenada uma greve geral e 

os camponeses foram convocados para ajudar. As barricadas foram construídas, mas as 

diferenças entre os anarquistas e os comunistas impediram a organização de um contra-ataque 

eficaz. Queipo de Llano aproveitou para tomar a rádio e transmitiu ameaças contra aqueles 

que resistissem ao levante. Também aproveitou para negar as declarações do governo de que a 

revolta havia sucumbido no continente. Em 22 de julho, o general declarou pela rádio que o 

objetivo dos generais era de restabelecer a ordem do país que estava ameaçada pelo 

conglomerado marxista (BEEVOR, 2007, pp. 108-109).  

 Graham (2006) aponta que os militares justificaram o levante como uma tentativa de 

antecipar a revolução que poderia ser violentamente implantada pela esquerda. As mensagens 

dos oficiais, muitas vezes, indicavam que havia uma necessidade da Espanha ser purificada, 

mesmo que para isso, devesse ocorrer um sacrifício sangrento. A postura nacionalista apenas 

gerou mais violência e abriu espaço para assassinatos massivos. Pessoas de todas as idades, 

que representavam as mudanças republicanas, foram vítimas da limpeza nacionalista. Para os 
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grupos paramilitares, o terror representava a primeira etapa para a imposição da ordem no país 

(GRAHAM, 2006, pp. 47-50). 

 A guerra civil dividiu o país em dois. De maneira geral, é possível identificar que de 

um lado, estava a Espanha nacionalista, formada pelas regiões e que predominavam a pequena 

e média propriedade agrária e a indústria artesanal. Do outro lado, a Espanha republicana, ou 

a Espanha vermelha, que contava com as regiões de indústrias medias e pesadas e de 

propriedades latifundiárias (REDONDO, 1984, p. 320). O suposto fracasso do golpe militar 

somado com a divisão inicial do país pareceram favorecer a princípio, a República, já que, 

além de manter a capital, Madri, que contava com o centro das redes de comunicação e com 

as reservas de ouro do país, também conservou o poder na grande parte dos centros urbanos 

garantindo assim o controle das indústrias.  O tempo era de extrema importância para a 

República, visto que se ela conseguisse ampliar rapidamente as forças no país, o golpe seria 

sufocado sem dificuldades (GRAHAM, 2006, p. 42). 

 Com a conquista de Sevilla pelos militares e os ataques às demais cidades da 

Andaluzia, a Espanha estava começando a viver um período de conflito com grande 

participação civil. Poucos dias após a rebelião chegar à Espanha foi possível perceber a 

divisão política do país. Salvadó define, primeiramente, a área que era de domínio 

nacionalista: 

 

Em 20 de julho, a Espanha estava efetivamente divida em duas zonas bastante 

similares ao mapa eleitoral de fevereiro de 1936. Os rebeldes militares, conhecidos 

pela história como nacionalistas, mantiveram com firmeza, sob seu controle, as 

áreas tradicionalmente conservadoras e católicas de Galícia, Castela Velha e 

Navarra, todas as colônias, as ilhas Canárias e Baleares (com exceção de Minorca). 

Essas regiões, que cobriam aproximadamente um terço do país, votaram a favor dos 

partidos de direita nas eleições de fevereiro de 1936 e agora enfrentavam a 

insurreição com entusiasmo. Os nacionalistas também conseguiram conquistar 

alguns locais com uma forte presença de classes trabalhadoras, como Saragoça, 

Oviedo e uma pequena mas importante faixa na Andaluzia, que incluía Sevilha, 

Granada, Códroba e Cádiz (SALVADÓ, 2008, pp. 94-95). 

 

 Depois, Salvadó também define a área de domínio republicano: 

 

(...) Esse território era o mais densamente povoado e urbanizado. Incluía as 

principais capitais (Madri, Barcelona e Valência), todas as importantes áreas 

industriais do norte e leste da Espanha, toda a costa mediterrânea ao sul, como 

Málaga, e todas as áreas rurais da Extremadura, Múrcia, Castela Nova e Andaluzia 

oriental. Além disso, a Força Aérea espanhola (embora pequena) e as enormes 

reservas de ouro permaneceram nas mãos do governo (Idem, p. 95). 
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 Apenas nos últimos dias de julho, a Espanha começou a considerar o conflito como 

uma Guerra Civil e não mais como um golpe militar. Como os republicanos não foram 

capazes de conter e vencer os rebeldes nos primeiros dias de conflito, período em que a 

ousadia republicana superava o armamento e a ciência militar nacionalista, foi necessário se 

envolver em um conflito com características totalmente distintas das iniciais. Dentre estas 

diferenças, a originalidade e a criatividade das novas armas de guerra que começaram a ser 

utilizadas na Espanha levaram a um desprezo dos espanhóis por técnicas prosaicas de 

combate, como a guerra de trincheiras. Lutar escondido no chão não era o conceito espanhol 

de guerra. No subconsciente espanhol havia uma certeza moral de que apenas a bravura 

poderia levar à vitória (BEEVOR, 2007, p. 133) e isto, com certeza, foi um fator essencial 

para a definição de uma guerra com níveis de voracidade altíssimos. 

 Cerca de uma semana após o início do conflito e prevendo uma derrota, o levante 

militar pediu e recebeu aviões alemães e italianos oferecidos por Hitler e Mussolini para 

ajudar no transporte das tropas da Legião Estrangeira e do Exército da África, cruzando o 

estreito de Gibraltar da África para a Espanha. Ainda que os dois tenham decidido participar 

do conflito no mesmo período, a decisão foi tomada separadamente. Este foi o primeiro 

momento em que a intervenção internacional se transformou em um ponto chave da guerra 

civil. Nem Hitler, nem Mussolini tinham interesse em participar de uma guerra de longa 

duração e decidiram intervir na Espanha porque acreditaram que a guerra teria um fim rápido 

com uma vitória nacionalista. Além disso, a amizade da Espanha contava muito para ambos e 

desse modo tinham que garantir que Franco vencesse o conflito. No entanto, a guerra não foi 

rápida como Hitler e Mussolini esperavam. A resistência republicana foi muito forte e existia 

o interesse dos populares de garantir as reformas sociais e econômicas no país (GRAHAM, 

2006, pp. 42-43). 

 Como é possível perceber, apenas uma semana após o início da Guerra Civil 

Espanhola, os dois lados combatentes começaram a recorrer à ajuda internacional. Isto quer 

dizer que em todos os anos da guerra, houve participação estrangeira direta ou indireta, 

apoiando ambos os lados. Alemanha, Itália, Portugal, França, Inglaterra, Rússia, Estados 

Unidos e México foram países que influenciaram para o andamento do conflito, sendo que 

alguns deles nem mesmo participaram fisicamente. Essas articulações políticas e as 

influências ideológicas e militares desses países serão analisadas na seqüência, no capitulo 3. 
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3. INTERVENÇÕES ESTRANGEIRAS E O FIM DA GUERRA  

 

 Como foi possível perceber no capítulo 2, os lados conflitantes da Guerra Civil 

Espanhola não possuíam recursos militares capazes de superar os inimigos durante o conflito. 

Se por um lado os nacionalistas decidiram dar um golpe militar a fim de conquistar 

rapidamente o território espanhol e derrubar o governo, por outro, a República conseguiu criar 

uma resistência capaz de bloquear o avanço nacionalista nas primeiras semanas de conflito. 

Isto fez com que os dois lados conflitantes perdessem força e assim a guerra civil acabou se 

estendendo por mais tempo do que o planejado pelos nacionalistas. Ao mesmo tempo, os 

republicanos acreditavam que resistindo ao golpe, logo ele desapareceria, já que ficaria 

desacreditado e receberia pouco apoio. 

 No entanto, por uma série de motivos que serão vistos no presente capítulo, a Guerra 

Civil Espanhola se tornou internacional e acabou recebendo influências políticas e 

intervenções militares de uma grande quantidade de países. Como se verá, Franco e seu 

exército nacionalista recebeu um forte apoio declarado dos países fascistas. Tanto a Itália 

como a Alemanha (e em menores proporções Portugal), tinham muito interesse que Franco 

vencesse a guerra civil e investiram militarmente para garantir o êxito nacionalista. É possível 

afirmar, neste sentido, que enquanto a Itália teve uma preocupação em fornecer ajuda bélica 

quantitativa, a Alemanha preocupou-se em fornecer uma ajuda qualitativa. Mas ambas foram 

de extrema importância para o desfecho do conflito espanhol. 

 Ao mesmo tempo, a Grã-Bretanha que era um dos países de maior relevância no 

período posicionou-se neutra ao conflito e inclusive propôs a criação de um Comitê de Não-

Intervenção, que acabou se tornando um fracasso diplomático na Europa. Como será exposto 

neste capítulo, a postura britânica, seguida posteriormente pela França devido à grande 

preocupação francesa em não arranhar as relações com a Grã-Bretanha, acabou por favorecer, 

de certo modo, a zona nacionalista na Guerra Civil Espanhola, visto que ao declara-se neutra, 

a Grã-Bretanha considerou, involuntariamente, que os rebeldes nacionalistas e o governo 

espanhol legítimo estavam no mesmo nível de soberania internacional. 

 O estudo mostrará, ainda, que a União Soviética, outra grande potência que estava se 

formando na Europa, tardou em decidir se iria ou não intervir no conflito espanhol. Stálin 

estava bastante preocupado com a situação interna do país, uma vez que estava por começar o 

expurgo do Exército Vermelho na época em que estourou a guerra na Espanha. Logo, ele 
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sabia que não era o melhor momento para participar de um conflito, já que internamente, a 

União Soviética estaria fragilizada. Ao mesmo tempo, Stálin não queria, de maneira alguma, 

provocar Hitler que já mostrava ao mundo seus primeiros passos da política expansionista, 

tampouco a Grã-Bretanha que poderia facilmente se aliar aos outros Estados democráticos e 

atacar a União Soviética com o intuito de conter o avanço do comunismo no mundo. Por estes 

motivos, Stálin preferiu observar o cenário antes de intervir, mas tomou a decisão de apoiar a 

República espanhola, quando viu que o Acordo de Não-Intervenção na Guerra Civil 

Espanhola havia sido quebrado por Hitler e Mussolini e que facilmente o governo espanhol 

perderia o conflito para o levante militar. 

 Além da União Soviética, o México também apoiou significativamente a República 

espanhola, apesar de ter muitas dificuldades econômicas para fazê-lo. Também, a França, no 

início do conflito, apoiou a República, principalmente através do Partido Comunista francês. 

O governo da França chegou a apoiar os republicanos espanhóis no começo da guerra civil, 

mas a neutralidade britânica fez com que o governo francês também deixasse de apoiar a 

República. 

 Além dos países citados, muitos outros tiveram participações importantes durante o 

conflito na Espanha, inclusive os Estados Unidos que através das empresas e do comércio 

favoreceram a zona nacionalista. Mas a grande participação internacional na Guerra Civil 

Espanhola deve-se, de fato, aos voluntários que combateram por ambos os lados. Há de se 

destacar, portanto, a criação das Brigadas Internacionais, que como se verá no texto do 

capítulo, contou com a participação de aproximadamente 35 mil voluntários de 54 países 

diferentes. A história das Brigadas será relatada no capítulo, mas é válido antecipar que apesar 

de ter origem comunista, com o Comintern em uma reunião em Moscou, os brigadistas 

possuíam diversos ideais políticos diferentes, mas engajaram ideologicamente na luta contra o 

fascismo. 

 Todas as articulações políticas e jogos diplomáticos que ocorreram nos primeiros 

meses da Guerra Civil Espanhola são fundamentais para compreender o resultado do conflito. 

Desta forma, o final do capítulo tratará do fim da Guerra Civil Espanhola, tendo em vista a 

importância da participação estrangeira direta e indireta, além dos custos que a Espanha teve 

de arcar com uma guerra que gerou um número assombroso de mortos e uma saída muito 

preocupante de recursos financeiros que provocou um grande desgaste econômico para o país. 
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3.1. Guerra Civil Espanhola ou Guerra Civil Européia? 

 Quando se decide dar um golpe de Estado, o objetivo central é apoderar-se o quanto 

antes do governo. Para isso, algumas das características dos golpes de Estado costumam ser a 

surpresa, a subtaneidade, a violência, a frieza do cálculo, a premeditação e, logicamente, a 

ilegitimidade. Os golpistas buscam, geralmente, ocupar pontos estratégicos como centrais de 

comunicação em massa e redes distribuidoras de recursos civis na intenção de pressionar uma 

reação da população.  Com isso, um golpe de Estado se define, em geral, no espaço de 24 

horas (BONAVIDES, 2006, pp. 455-457). 

De máxima importância para o eventual bom êxito da operação é a personalidade do 

líder, sua capacidade conjunta de planificar e improvisar, bem como sua coragem 

pessoal no ato crítico de execução do golpe. Toda deficiência pessoal nesse aspecto 

pode deitar por terra a tentativa de apoderar-se do governo (Idem, p. 457). 

 

 O golpe promovido pelos nacionalistas, na Espanha, porém, não teve fim em 24 horas. 

O que era pra ser uma tomada rápida de poder se estendeu para uma guerra civil de três anos 

de duração. Isto, no entanto, não é resultado de uma ofensiva fraca, ou de líderes revoltosos 

incompetentes uma vez que, entre os nacionalistas estavam os principais generais do corpo de 

oficiais do exército espanhol. Dentre os fatos que fizeram com que o golpe de Estado se 

transformasse na Guerra Civil Espanhola e se estendesse por três anos de duros conflitos, a 

intervenção estrangeira é, possivelmente, o mais importante deles, visto que elevou a 

relevância do conflito, tirando-o de um cenário Ibérico e realocando-o em um cenário 

Europeu que vivia um período de conflitantes debates político-ideológicos. 

Quando os militares decidiram dar início ao golpe militar, jamais imaginaram que o 

confronto que se tornou a Guerra Civil Espanhola fosse se prolongar por três anos. Ao 

contrário disto, acreditavam que seria possível tomar a Espanha, por completo, em poucos 

dias. A participação estrangeira contribuiu para que os dois lados se enfrentassem com maior 

voracidade e isto refletiu em toda a Europa. Os problemas internos que a Espanha vivia no 

final da década de 1930 acabaram evidenciando um problema maior, vivido por quase todo o 

continente europeu. A intolerância político-ideológica superou a fronteira espanhola e deu 

origem a uma guerra civil entre europeus (SALVADÓ, 2008, p. 94). Neste sentido, a Guerra 

Civil Espanhola teve grande repercussão internacional, principalmente entre os países da 

Europa, mas chegando também até a América. Ela não foi resultado de tensões internacionais 

que estavam se produzindo, mas, depois de iniciada, conseguiu influenciar de maneira muito 
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significante os conflitos que a sucederam, de tal forma, que é considerada uma espécie de 

ensaio ao que ocorreu na Europa a partir de 1939 (REDONDO, 1984, p. 327).  

Gunther escreveu durante o primeiro ano da Guerra Civil Espanhola e na época, 

analisava que ñse a Espanha fascista e a Alemanha fascista se tornarem aliados militares (...) a 

França democrática poderá ter problemas. A simples observação do mapa evidencia que isso 

pode ser suficiente para alterar por inteiro o equilíbrio político da Europa
40
ò (GUNTHER, 

1936, p. 196; tradução nossa). 

Hoje, passados 71 anos do término do conflito, sabe-se que, de fato, o cenário político 

europeu foi totalmente modificado pela Guerra Civil Espanhola e por outros acontecimentos 

relevantes do final da década de 1930, mas que culminariam, também, na Segunda Guerra 

Mundial. Porém, há muito que deve ser compreendido sobre as articulações políticas do 

conflito espanhol para entender o resultado da guerra, positivo aos nacionalistas. 

 Tendo em vista o início do conflito, o fato de os militares rebeldes não terem 

conseguido tomar toda a Espanha nos primeiros dias de levante, somado ao fracasso do 

governo e dos sindicatos de conseguir freá-lo, levou o país a viver uma longa e sangrenta 

guerra. A longevidade da Guerra Civil Espanhola obrigou os dois lados conflitantes a buscar 

ajuda no exterior para se abastecerem de armamentos (BEEVOR, 2007, p. 203), uma vez que 

nenhum dos lados tinha posse de armas modernas ou indústrias bélicas de peso. Logo 

começou uma corrida para garantir o apoio diplomático internacional e assim, conquistar o 

apoio militar de outros países. As diferentes reações dos Estados seriam decisivas para 

resultado o final da guerra civil (SALVADÓ, 2008, p. 95). 

 Quando estourou a guerra civil, o governo espanhol buscou, rapidamente, apoio nas 

democracias ocidentais, principalmente, na França que vivia, na época, um governo parecido 

ao espanhol formado pela Frente Popular. Em 19 de julho de 1936, José Giral solicitou apoio 

do governo francês. A reação de Léon Blum
41

 foi favorável para ajudar a República espanhola 

(Idem, p. 96), e nem poderia ser diferente, uma vez que o governo de Blum estava sendo 

pressionado pelos comunistas do congresso a enviar equipamentos bélicos ao governo 

espanhol (CHURCHILL, 1995, p. 109).  

                                                 
40 (T.A.): ñIf Fascist Spain and Fascist Germany became military allies (...) the position of democratic France 

would obiously suffer. One look at the map will show that this might be enought to change the entire political 

equilibrium of Europeò. 
41 L. Blum (1872-1950): Primeiro-Ministro francês por três vezes. Em duas delas, Junho/1936 ï Junho/1937, e 

Março/1938 ï Abril/1938, ocupou o cargo enquanto ocorria a Guerra Civil Espanhola e ficou conhecido por seu 

fiel posicionamento diplomático com a Grã-Bretanha ao negar por diversas vezes apoio à República espanhola. 
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Após a aprovação dos ministros franceses, as primeiras medidas para o envio de armas 

foram organizadas e em seguida, enviadas. No dia 23 do mesmo mês, Blum viajou para 

Londres e descobriu uma grande hostilidade britânica ao possível apoio que a França daria à 

Espanha. O ministro das Relações Exteriores da Grã- Bretanha, Anthony Eden
42

, alertou que 

os acontecimentos da Península Ibérica não deveriam promover a entrada da Grã-Bretanha em 

uma guerra generalizada. O mesmo começou a ser discutido pela população francesa, 

preocupada com um envolvimento da França na guerra. A forte mobilização de camadas 

sociais francesas e as articulações políticas do governo britânico com o governo francês 

resultaram no cancelamento do envio de carregamentos militares para o governo espanhol 

(SALVADÓ, 2008, pp. 96-97).  

Além disso, para provar que estava ao lado dos ingleses, o governo francês suspendeu 

todas as vendas futuras de armas que havia planejado para a Espanha e em 8 de agosto de 

1936, as fronteiras francesas com a Espanha foram fechadas e o comércio entre os dois países 

foi proibido (BEEVOR, 2007, p. 205). Havia uma grande preocupação francesa em não 

perder o bom relacionamento diplomático com a Grã-Bretanha, já que em caso de vitória 

nacionalista, a França estaria cercada por duas potencias fascistas, Alemanha e Espanha, e 

nesta nova situação, não seria interessante estar isolada diplomaticamente da importante 

aliada, Grã-Bretanha (GRAHAM, 2006, p. 59). 

 Dentre todas as potências da Europa, a Grã-Bretanha foi a que mais teve interesse em 

isolar o conflito espanhol da Europa e impedir sua prolongação. Através de um projeto 

francês e apoiado na mesma hora pela Grã-Bretanha, apresentado formalmente em 31 de julho 

de 1936, assinado por 27 países e que entrou em vigor em 8 de agosto do mesmo ano, as 

nações signatárias acordaram em uma política de não-intervenção no conflito espanhol que 

seria fiscalizada pelo Comitê de Não-Intervenção. Além da Grã-Bretanha e da França, a 

Alemanha, a Itália e a União Soviética participaram do Comitê encarregado de fazer cumprir 

o acordo. Apesar disso, apenas a própria Grã-Bretanha acabou seguindo o acordo à risca 

(REDONDO, 1984, pp. 327-328). Para Salvadó (2008), o Acordo de Não-Intervenção foi 

utilizado pela Grã-Bretanha como ño instrumento ideal para ganhar tempo de modo a 

assegurar o fim da Rep¼blicaò, ou mesmo, serviria para ñesconder a hostilidade com rela­«o ¨ 

Rep¼blica, mantendo uma apar°ncia de neutralidade impec§vel diante da opini«o p¼blicaò 

(SALVADÓ, 2008, pp.108-109).  

                                                 
42 A. Eden (1897-1977): Ministro de Guerra britânico durante a Guerra Civil Espanhola. Ficou conhecido por 

sua inclinação política anti-republicana. Defensor do posicionamento neutro da Grã-Bretanha frente ao conflito 

espanhol. Tornou-se Primeiro-Ministro britânico em 1955, sucedendo Winston Churchill.  
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 A Alemanha e a Itália, por outro lado, apesar de terem assinado o tratado, enviaram 

ajudas aos oficiais do levante militar. Isto significou que o acordo de Não-Intervenção acabou 

atuando apenas contra a República, sem afetar a zona nacionalista e assim permaneceu até o 

final da Guerra Civil Espanhola (GRAHAM, 2006, p. 57). Assim, o acordo se transformou, 

rapidamente, em uma das maiores farsas diplomáticas da história europeia, uma vez que ao 

invés de se seguir o acordo original, foram feitos uma série de acordos unilaterais que 

permitiram que direta ou indiretamente, todas as potências interviessem na Espanha 

(SALVADÓ, 2008, pp. 107-108). 

 As reuniões do Comitê de Não-Intervenção começaram no dia 8 de setembro, em 

Londres e foi organizado pelo Ministério das Relações Exteriores britânico. O Comitê 

englobava embaixadores de todos os países europeus signatários, mas as reuniões do Comitê 

se mostraram confusas e pouco produtivas levando a resultados estéreis (BEEVOR, 2007, p. 

225). 

 O Império Britânico optou por uma política de apaziguamento, basicamente, porque 

estava debilitado nos setores econômico e militar. A não-intervenção procurou evitar 

confrontos com os governos fascistas e aumentar as relações diplomáticas com os demais 

países, algo que foi muito complicado durante o período da guerra civil, devido ao conflito 

ideológico que se travou (SALVADÓ, 2008, p. 98). Para a Grã-Bretanha, o caminho certo que 

deveria seguido pelos demais países era o da neutralidade no conflito, visto que representava a 

maneira mais segura de se evitar que a Guerra Civil Espanhola se transformasse em um 

conflito maior com abrangência em toda a Europa (CHURCHILL, 1995, p. 109). Ainda 

assim, o governo britânico possuía um sentimento anti-republicano bastante forte, fato que fez 

com que a Grã-Bretanha se recusasse a apoiar a República espanhola, o que, de certa maneira, 

favoreceu os regimes fascistas que apoiavam os nacionalistas espanhóis (SALVADÓ, 2008, 

p. 98).  

 Também é importante ressaltar que o primeiro ministro britânico da época, Stanley 

Baldwin, estava doente quando a Guerra Civil Espanhola começou, fato que obrigou Anthony 

Eden, ministro das relações exteriores, a cuidar sozinho da política diplomática britânica 

frente à situação que a Europa viveria com a Espanha. Eden não tinha motivos para ser apenas 

um observador da guerra. Primeiro, porque foi um grande admirador de Calvo Sotelo, fascista 

e que foi assassinado pelos republicanos, dando início à guerra civil. Depois, porque era 

comum que se revoltasse com as mortes causadas pelos republicanos, ao passo que nem 

sequer comentava as atrocidades nacionalistas. Portanto, durante os primeiros anos da guerra, 
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Eden preferia de fato uma vitória fascista sobre o comunismo na Espanha, evitando assim 

uma revolução social como vivera a União Soviética. Entretanto, observando a situação 

delicada que o continente europeu poderia viver em 1937, Eden admitiu o perigo da 

intervenção de Hitler e Mussolini e reafirmou a política de apaziguamento do conflito 

espanhol. (BEEVOR, 2007, pp. 206-207). 

 Logo, a confusa estratégia diplomática britânica era fruto de uma questão crucial: 

 

O cerne do problema para a diplomacia britânica era que a legitimidade estava no 

mesmo campo da temida revolução social, enquanto a contra-revolução permanecia 

formalmente ilegítima. Por conseguinte, como a intervenção direta a favor da 

rebelião era impensável, o governo britânico declarou, e manteve para o público 

interno, uma neutralidade escrupulosa (SALVADÓ, 2008, p. 99). 

 

 Desta forma, a Grã-Bretanha acabou posicionando o governo legalmente reconhecido 

da Espanha no mesmo nível que os insurgentes militares. O fato pode ser inclusive, 

comprovado quando, em 22 de julho de 1936, no início da guerra, o governo britânico 

atendeu aos pedidos de Franco de recusar à marinha republicana espanhola combustível e 

provisões nos portos de Gibraltar e Tânger. Tudo isso provocou um duro golpe na República e 

se agravou em 13 de agosto quando o comércio entre Espanha e Inglaterra começou a entrar 

em declínio após a suspensão dos acordos de pagamentos dos países (Idem, Ibidem). Aos 

poucos a República espanhola era esquecida pelo mundo. Sem o apoio da Grã-Bretanha e da 

França, as alternativas acabavam se voltando apenas para a União Soviética que, até então, 

não havia se pronunciado. 

 Enquanto a República sofria para encontrar aliados, os nacionalistas já contavam com 

o apoio oficial de Portugal através da aprovação do ditador António de Oliveira Salazar
43

. A 

proximidade conquistada com o país vizinho foi de fundamental importância para as forças 

nacionalistas, uma vez que as fronteiras com Portugal serviram de canal para o envio de 

armamentos provenientes de vários países (Idem, p. 100). Por parte de Portugal, Salazar sabia 

que uma vitória da República espanhola causaria, muito provavelmente, uma crise em seu 

país e seria seguida pela queda de seu governo (GUNTHER, 1936, p. 195). 

A seguir é possível compreender o interesse de Portugal na guerra civil: 

 

                                                 
43 A. Salazar (1889-1970): Estadista português que exerceu um poder político autoritário em Portugal durante o 

período de 1932 a 1968. Durante a Guerra Civil Espanhola, deu apoio ao general Francisco Franco, através de 

contingente militar e abertura de fronteiras. 
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No início de agosto de 1936, o irmão de Franco, Nicolas, se estabeleceu em Lisboa 

(...) para conseguir provisões e organizar a propaganda e a assistência econômica. 

Portugal tamb®m providenciou o recrutamento de cerca de dez mil ñvolunt§riosò 

portugueses (os viriatos) para lutar com os nacionalistas. Acreditando que uma 

vitória comunista na Espanha teria impacto devastador sobre a estabilidade de seu 

próprio regime, Salazar se identificou completamente com a causa dos insurgentes 

espanhóis e exerceu papel diplomático fundamental ao agir praticamente como 

porta-voz internacional da Espanha nacionalista. No entanto, a assistência militar 

concreta que Salazar podia oferecer era mínima. (SALVADÓ, 2008, p. 99). 

 

 Como se pode perceber, os militares rebeldes não encontraram as mesmas dificuldades 

dos republicanos em conseguir ajuda estrangeira. Além de Portugal, a Alemanha de Hitler e a 

Itália de Mussolini decidiram apoiar as forças nacionalistas desrespeitando o Comitê de Não-

Intervenção. Mas a generosidade de Hitler e Mussolini, no entanto, estava baseada em 

interesses estratégicos. Apoiando os rebeldes espanhóis, havia o desejo de acabar com a 

República para evitar que a França e a Espanha promovessem um bloqueio de centro-

esquerda que obstruísse o desejo expansionista das duas potências fascistas. A ideologia 

política também estava presente nos cálculos estratégicos dos ditadores para tentar evitar 

crítica dos países signatários da não-intervenção. Ao mencionarem que lutavam contra o 

comunismo na Espanha para impedir o crescimento comunista na Europa, Hitler e Mussolini 

justificavam a ajuda fornecida à zona nacionalista na Espanha e neutralizavam a oposição 

britânica sobre a intervenção na guerra civil, já que tampouco interessava aos britânicos o 

avanço do comunismo (GRAHAM, 2006, p. 60). 

É importante entender que a opção de Hitler e Mussolini ao apoiarem Franco estava 

baseada, também, no idealismo político do general espanhol que apoiava um regime 

totalit§rio. Era n²tido que ño regime de Franco que estava se forjando durante a guerra 

assumiu logo o modelo nazi-fascista. A própria denominação de caudillo era a transposição 

ao castelhano dos equivalentes duce ou führer.ò (BUADES, 2006, p. 174). 

  Apesar de terem decidido apoiar a zona nacionalista espanhola por alguns pontos 

estratégicos comuns, as avaliações de Hitler e Mussolini sobre as vantagens e desvantagens de 

intervenção na guerra civil foram feitas separadamente. 

 A Alemanha decidiu apoiar os nacionalistas espanhóis após uma grande análise de 

interesses para o país. As considerações estratégicas foram fundamentais para que Hitler 

tomasse a decisão de ajudar os oficiais rebeldes. Hitler analisou a situação europeia e concluiu 

que apostar em uma vitória rápida das forças nacionalistas espanholas representava um risco 

baixo que poderia ser interessante correr. Com uma pequena contribuição seria possível 

alterar drasticamente o equilíbrio de poder na Europa, já que em caso de vitória, haveria a 
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criação de mais um Estado amistoso ao fascismo e consequentemente, seria um inimigo dos 

países democráticos, dentre eles a França, vizinha da Espanha e potencial adversária da 

Alemanha (SALVADÓ, 2008, p. 102).  

Além disso, a participação alemã na Guerra Civil Espanhola também poderia servir (e 

de fato serviu), para que as atenções da estratégia de conquista centro-européia de Hitler 

fossem desviadas, ao mesmo tempo em que representava uma oportunidade de treinar 

soldados e experimentar equipamentos e táticas de guerra (BEEVOR, 2007, p. 211). Por fim, 

seria uma boa maneira de fazer com que a Itália, após ter recebido o apoio e reconhecimento 

alemão na Guerra da Etiópia, rompesse de vez as fragilizadas alianças com a França e Grã-

Bretanha e se aproximasse rapidamente de Hitler, fato que acabou acontecendo (REDONDO, 

1984, p. 327). Vale lembrar, que em 1936, as relações diplomáticas de Itália e Alemanha 

estavam tensas devido à rivalidade que travaram em relação à Áustria. Porém, quando os 

países decidiram apoiar os nacionalistas espanhóis durante a guerra civil, a relação se 

transformou e foi suficiente para que Mussolini utilizasse pela primeira vez, em 1º de 

novembro de 1936, a express«o ñeixo Roma-Berlimò (BEEVOR, 2007, p. 209). 

 

(...) começava-se a selar uma aliança entre a Itália fascista e a Alemanha nazista. 

Essa aliança se completou a partir de meados de 1936, durante a Guerra Civil 

Espanhola. Os dois países ajudaram as forças conservadoras de Franco contra os 

republicanos de esquerda. Os republicanos foram ajudados pela União Soviética. Por 

tudo isso, costuma-se dizer que tanto os fascistas como os comunistas testaram suas 

armas nos campos de batalha da Espanha e ensaiaram a Segunda Guerra Mundial. 

Firmava-se assim uma aliança anticomunista entre a Itália e a Alemanha, da qual 

também fazia parte o Japão militarista (TOTA apud: MAGNOLI, 2008, p. 362). 

 

  No entanto, neste período, a Alemanha não estava preparada para um conflito armado 

e por isso, não era interessante para Hitler que a batalha pela Espanha se transformasse em um 

conflito militar de proporções continentais (SALVADÓ, 2008, p 102), mas, mesmo assim, 

quando Franco solicitou a ajuda de Hitler, o ditador alemão ordenou que Göring despachasse 

o pedido espanhol, adicionando mais armamentos dos que Franco pedira. Junto com o 

material bélico, foram selecionados pilotos para missões espanholas. Para Göring, seria uma 

oportunidade perfeita para testar a recém criada Luftwaffe em diversos aspectos técnicos. Por 

conta disto, o apoio alemão, apesar de ter sido em uma escala menor do que o italiano, como 

se verá, acabou sendo mais importante. Hitler fez questão de oferecer aos espanhóis os 

melhores equipamentos e especialistas disponíveis e exigiu de Franco o pagamento em cobre 

e ferro. A primeira remessa alemã chegou em 1º de agosto de 1936 na Espanha e se manteve 
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por todo o período de guerra. Geralmente, os armamentos eram entregues diretamente em 

Cádiz ou então seguiam para Lisboa, onde posteriormente eram repassados para as forças 

nacionalistas espanholas. No entanto, a intervenção alemã atingiu seu ponto máximo em 

novembro de 1936, com a criação da Legião Condor. A Legião Condor surgiu no período em 

que Franco tentou conquistar Madri pela primeira vez, mas sofreu forte resistência na capital 

(BEEVOR, 2007, pp. 210-211). 

 Assim como a Alemanha, a Itália também produziu cálculos estratégicos importantes 

antes de se envolver na Guerra Civil Espanhola. Mussolini enxergou uma oportunidade na 

Espanha, e estava disposto a ganhar mais um aliado no Mediterrâneo. Após estudar as 

articulações políticas na Europa da época, Mussolini percebeu que a vitória nacionalista seria 

praticamente certa, já que poucos países iriam intervir a favor da República, como era o caso 

da Grã-Bretanha. O Duce concluiu que dificilmente a Grã-Bretanha iria impedir que outros 

países apoiassem os insurgentes, uma vez que o governo britânico também não apoiava e nem 

admirava o governo espanhol. Da mesma forma, sabia que a França não discordaria da 

política de não-intervenção da principal aliada, Grã-Bretanha. Mussolini ainda não sabia, 

quando decidiu apoiar os nacionalistas espanhóis, se Hitler iria intervir na guerra civil e 

passou a se preocupar apenas com a União Soviética que começava a se mostrar desgostosa 

com a situação na Espanha e indicava que tinha intenções de também interferir militarmente 

(SALVADÓ, 2008, pp. 103-104). 

 A Itália conhecia há tempos as boas relações entre líderes fascistas italianos e 

conspiradores espanhóis. Mussolini considerava que para a política expansionista italiana, era 

de extrema importância manter relações amistosas com a Espanha. Durante o governo do 

General Primo de Rivera, Itália e Espanha viveram períodos de grande proximidade e a nova 

Espanha com a República pró-francesa incomodava Mussolini. Logicamente, a Itália acabou 

apoiando todas as atividades anti-republicanas na Espanha. Da mesma forma, os nacionalistas 

souberam aproveitar o interesse de Mussolini na vitória contra a República e pediram apoio 

militar que foi prontamente aprovado após Franco prometer que reproduziria o fascismo 

italiano na Espanha nacionalista (Idem, p. 103). Mussolini tinha muito interesse na criação de 

mais um Estado fascista na Europa, já que assim poderia desafiar o poderio naval britânico e a 

presença francesa no norte da África (BEEVOR, 2007, p. 208). Por fim, a Guerra Civil 

Espanhola poderia ser interessante para Mussolini tentar somar glórias àquelas conquistadas 

com a campanha vitoriosa na Etiópia e, como já foi exposto, seguir expandindo os ideais 

fascistas (REDONDO, 1984, p. 327). 
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 Em 30 de julho de 1936, Mussolini entregou a Franco doze bombardeiros, além de 

dois aviões de transporte e um navio carregado de munição e combustível. Os bombardeiros 

seguiram para o Marrocos e seriam utilizados para o primeiro comboio que cruzaria o 

Mediterrâneo em 5 de agosto, mas três deles caíram durante o trajeto, um deles na Argélia, 

quando se descobriram provas documentais do apoio militar italiano aos rebeldes espanhóis. 

Mesmo assim, após o envio dos primeiros aviões italianos, Mussolini ordenou que as outras 

encomendas dos nacionalistas espanhóis fossem enviadas a partir do dia 7 de agosto daquele 

ano. Assim, vinte e sete caças, cinco blindados e doze canhões de campanha foram enviados e 

seguidos, posteriormente, por mais três hidroaviões e outros seis caças (BEEVOR, 2007, pp. 

208-209). 

 Com isso, os nacionalistas espanhóis conseguiram armamentos de alta qualidade e em 

grande quantidade. Como se sabe, não apenas portugueses, alemães e italianos forneceram 

equipamentos bélicos e contingente militar aos nacionalistas como outros países também o 

fizeram. 

 

 (...). Os Alemães forneceram um total de 10.000 homens, incluindo 5.000 na Legião 

Condor, uma unidade experimental de tanques e aviões, e tiveram uma baixa de 300 

homens. Eles também forneceram instrutores, que prestaram serviços valiosos no 

treino rápido de oficiais do Exército e pilotos, 200 tanques, 600 aviões e excelentes 

metralhadoras antiaéreas de 88 milímetros, que neutralizaram a superioridade aérea 

republicana em princípios de 1937. A contribuição italiana foi muito maior: 30 a 50 

mil homens de uma vez (...), 150 tanques, 660 aviões, 800 peças de artilharia, 

algumas delas de muito boa qualidade, um grande número de metralhadoras, rifles e 

outras armas. (...). Os nacionalistas também tiveram a ajuda de vários milhares de 

portugueses, 600 irlandeses, sob o comando do general OôDuffy
44

, e alguns 

franceses, russos brancos, britânicos, americanos e latino-americanos, além de, é 

claro, 75.000 soldados marroquinos (...) (JOHNSON, 1990, p. 276). 

 

 Depois de quinze dias de guerra civil estava claro que o levante militar receberia total 

apoio militar das potências fascistas, Itália e Alemanha, ao passo que os países democráticos 

recusavam ceder armas à República espanhola. A desvantagem da República aumentou 

quando os nacionalistas começaram a receber, também, apoio financeiro que era tão 

importante quanto o apoio militar, dentro da lógica de uma guerra prolongada. No começo da 

guerra civil, a República espanhola controlava cerca de 635 toneladas de ouro, que na época 

eram equivalentes a 715 milhões de dólares, enquanto que, nos primeiros meses do conflito, 

                                                 
44E. OôDuffy (1892-1944): Político irlandês de inclinação política pró-fascista e  l²der dos óCamisas Azuisô, 

organização nacionalista irlandesa. Durante a Guerra Civil Espanhola, decidiu se voluntariar para combater ao 

lado das tropas nacionalistas de Francisco Franco, liderando 700 combatentes irlandeses. 
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os nacionalistas só podiam oferecer a probabilidade de vitória na guerra como garantia da 

moeda. Logo, os nacionalistas tiveram que buscar recursos de instituições financeiras 

estrangeiras, mas as principais fontes de custeio vieram de Juan March
45

, um ex-

contrabandista de fumo, que contribuiu com o levante com uma quantia de 15 milhões de 

libras e da generosidade do ex-Rei Alfonso, que doou à operação a quantia de 10 milhões de 

dólares. Além disso, o movimento nacionalista ainda requisitou o ouro dos civis, através das 

alianças de casamento e jóias, para ajudar a cobrir o custo da guerra (BEEVOR, 2007, pp. 

211-212). 

 O empresariado também teve uma participação importante na guerra civil para 

favorecer o lado nacionalista. Companhias americanas e britânicas através de contribuições 

ativas, como a de Henry Deterding
46

, magnata do petróleo, ou através do boicote à República, 

desorganizando o comércio e retardando crédito no sistema bancário, favoreceram a vantagem 

nacionalista sobre a republicana. No final de década de 30, o petróleo já havia se tornado uma 

mercadoria tão importante quanto a munição em um cenário de guerra. Mesmo com a Lei de 

Neutralidade, Franco recebeu cerca de 3,5 milhões de toneladas de petróleo a crédito ao longo 

da guerra civil, o que representava mais do que o dobro que a República havia importado no 

mesmo período. Em grande parte, esta situação se deu pelo posicionamento político dos 

empresários do petróleo. O presidente da Texas Oil Company (Texaco), por exemplo, era um 

grande admirador do fascismo e ao saber do levante militar na Espanha, desviou cinco navios 

de petróleo que seguiam para o país, para o porto nacionalista de Tenerife, onde se localizava 

uma importante refinaria do produto. A Texaco, até antes do início da guerra civil, era a 

principal fornecedora de petróleo para o governo espanhol e, portanto, a decisão da empresa 

acabou sendo um duro golpe para a República. Assim como a Texaco, outras empresas como 

a Standard Oil, Ford, Studebaker, General Motors e Dupont contribuíram com o que era 

possível para favorecer os nacionalistas (Idem, p. 212). 

 Em 10 de agosto de 1936, o Exército da África já havia tomado o controle no sul da 

Extremadura, fato que permitiu que as duas metades da Espanha nacionalista se unissem. 

Quatro dias depois, a cidade de Badajoz, a principal das cidades no caminho até Madri, caiu e 

no dia 3 de setembro, foi a vez de Talavera, a última cidade importante antes da capital. As 

cidades que ficavam pelo caminho mostraram forte resistência e isto enfraqueceu e 

                                                 
45 J. March (1880-1962): Homem de negócios ilegais do ramo do tabaco. Contrabandeava o fumo da África do 

Sul para a Espanha. Durante a Guerra Civil Espanhola, posicionou-se a favor da zona nacionalista e doou uma 

grande quantidade de recursos monetários para viabilizar a vitória de Francisco Franco. 
46 H. Deterding (1866-1939): Empresário holandês que foi um dos primeiros e principais executivos da Royal 

Dutch Petroleum Company e presidente da Royal Dutch/Shell. 
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desacelerou o avanço nacionalista. Então, mais uma vez, Franco pediu ajuda estrangeira e as 

potências fascistas reagiram positivamente, indicando que estavam dispostas a ajudar os 

nacionalistas até a vitória na guerra civil. Hitler autorizou que a Força Aérea alemã 

participasse de missões de bombardeio e combate e enviou uma grande quantidade de 

material bélico para a Espanha. Já os italianos, se comprometeram ainda mais e enviaram 

mais equipamentos que a Alemanha havia fornecido (SALVADÓ, 2008, pp. 110-111). 

 A República parecia estar derrotada no outono de 1936. O único apoio internacional 

que recebia de fato era proveniente do México com o governo de Lázaro Cárdenas
47

 que, 

primeiramente, recusou-se a aderir ao pacto de não-intervenção, e, depois passou a fornecer, 

mesmo com recursos limitados, munição e alimentos. O México também enviou fuzis para a 

República que foram utilizados pelas milícias contra o exército da África durante a batalha de 

Madri (BEEVOR, 2007, p. 214). A identificação dos combatentes da Revolução Mexicana 

com o conflito na Espanha significou o apoio dos mexicanos até o final da Guerra Civil 

Espanhola. O México era o único país que vendia armas para a República quando os demais 

países negavam qualquer tipo de ajuda ao governo legítimo espanhol. Porém, a distância 

geográfica e a própria pobreza do país eram fatores que atrapalhavam o México para ajudar a 

República da forma que gostaria (SALVADÓ, 2008, pp. 111-112). 

 Quando a rebelião militar começou na Espanha, a União Soviética se apressou para 

aceitar a política de não-intervenção proposta pela França e pela Grã-Bretanha. A União 

Soviética vivia um período conturbado com crises econômicas, sociais e políticas, o que fez 

Stálin se preocupar com a política interna e tentar manter o equilíbrio do cenário internacional 

da maneira que se encontrava (GRAHAM, 2006, p. 62). O fato era que o período em questão 

estava sendo utilizado por Stálin para planejar o expurgo do Exército Vermelho de Trotski e, 

portanto, não estava interessado em iniciar uma aventura internacional, como seria o caso da 

participação no conflito espanhol. O grande medo de Stálin era o de provocar Hitler em um 

momento de fragilidade soviética que o expurgo ao Exército Vermelho iria causar (BEEVOR, 

2007, p. 213). Portanto, o conflito espanhol representava um grande dilema para Stálin. Se ele 

consentisse com a destruição da República espanhola, estaria admitindo a criação de mais um 

Estado fascista e isto iria deixar a França, aliada soviética, totalmente isolada. Por outro lado, 

a vitória da República espanhola levaria a uma revolução social, fato que poderia incentivar 

                                                 
47 L. Cárdenas (1895-1970): Político e militar mexicano. Foi presidente do México entre os anos de 1934 a 1940. 

Conhecido por uma forte inclinação política anti-fascista, apoiou a República espanhola durante a Guerra Civil 

Espanhola e permitiu que, após o término do conflito, milhares de espanhóis republicanos fugissem para o exílio 

no México. 
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os regimes democráticos a se aliarem com a Alemanha contra a União Soviética. Assim, a 

demora de Stálin para tomar uma decisão sobre o que faria frente ao conflito espanhol acabou 

sendo totalmente justificada (SALVADÓ, 2008, pp. 112-113). 

 Nas duas semanas que sucederam o início da Guerra Civil Espanhola, a falta de 

comentários em Moscou preocupou a comunidade comunista internacional. Trotski estava no 

exílio e ao observar a indecisão de Stálin e pensando na crise que poderia causar ao seu 

governo, acusou Stálin de ajudar os governos fascistas ao se manter em silêncio frente ao que 

acontecia na Espanha (BEEVOR, 2007, p. 213). Ao mesmo tempo, em muitos países, a 

situação da República espanhola chamou a atenção de partidários socialistas e começaram a 

haver manifestações a favor do governo espanhol. Comunidades passaram a recolher doações 

para serem mandadas para a Espanha e muitos estrangeiros decidiram partir para o combate. 

Além disso, intelectuais e artistas foram à Espanha para expressar solidariedade com a causa 

republicana. Todas essas manifestações populares provenientes, principalmente, de outros 

países europeus e americanos, contrastavam com o posicionamento da União Soviética que 

até então havia decidido pela não-intervenção (SALVADÓ, 2008, pp. 112-113). 

 Além da pressão da comunidade comunista internacional, Stálin sabia que se a guerra 

civil continuasse da maneira que estava, a República seria derrotada em curto prazo, mesmo 

recebendo ajuda internacional, tendo em vista que o inimigo republicano recebia o apoio 

declarado da Itália e da Alemanha. A quebra do pacto de não-intervenção por parte dos países 

fascistas mostrou que o acordo estava falido e que se nada fosse feito, a República cairia 

diante dos ataques nacionalistas. (GRAHAM, 2006, p. 62). Para não perder a credibilidade e a 

popularidade das classes trabalhadoras da Europa, a União Soviética anunciou que as relações 

diplomáticas entre a Espanha e a União Soviética estavam restabelecidas, e que a 

sobrevivência da República espanhola seria o objetivo central da União Soviética. No dia 14 

de setembro de 1936, Stálin decidiu fornecer equipamento militar para a República. A 

primeira entrega de armas chegou à Espanha no dia 4 de outubro no navio Campeche, seguida 

por outro carregamento, ainda maior, no dia 15 de outubro, levado pelo navio Komsomol. 

Dentre os equipamentos bélicos fornecidos pelos soviéticos, estavam entre os mais 

importantes, tanques de guerra, aeronaves modernas e bombardeiros (SALVADÓ, 2008, pp. 

114-115). A ajuda soviética foi fundamental para salvar a República de uma derrota já em 

1936. A chegada de tanques e, principalmente, aviões soviéticos, representaram um ganho e 

força para o governo espanhol (GRAHAM, 2006, p. 62). 
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 A partir de então, a União Soviética enviou barcos mensais durante o inverno de 1936-

1937, provenientes de Odessa para Barcelona, Valência e Cartagena, mas exigiu pagamento 

adiantado que pressupôs a entrega das reservas de ouro do Banco de España. Durante um 

longo período, que se estendeu de 8 de agosto de 1936 a 12 de março de 1938 a França fechou 

a fronteira com a Espanha, o que atrapalhou muito o envio do material bélico soviético para 

os republicanos espanhóis (REDONDO, 1984, pp. 328-329). Para complicar, muitos fuzis e 

canhões de campanha que eram enviados para a Espanha republicana, eram obsoletos para a 

época e se encontravam em mau estado de conservação. Por outro lado, os blindados 

oferecidos à República eram muito modernos e superiores aos modelos alemães. Os aviões 

também eram os melhores para os padrões soviéticos, mas foram rapidamente superados pelos 

aeroplanos alemães que começaram a entrar em ação em 1937 (BEEVOR, 2007, p. 230). 

 

 

Os russos forneceram à República, 1.000 aviões, 900 tanques e 300 carros 

blindados, 1550 peças de artilharia e imensas quantidades de equipamento militar de 

vários tipos. (...) Quantitativamente, a República recebeu tanto material de fora 

quanto os nacionalistas; mas, qualitativamente, esse material foi usado de maneira 

muito menos eficiente. (...). Os tanques russos eram mais pesados, melhor armados, 

mais rápidos e, sob muitos aspectos, superiores aos modelos alemães e italianos (...) 

(JOHNSON, 1990, p. 276). 

 

 

 As tantas intervenções tanto do lado nacionalista, quanto do lado republicano, além 

das muitas articulações políticas travadas entre os países que estavam participando, direta ou 

indiretamente da Guerra Civil Espanhola, transformou o conflito em algo ainda maior. Para 

Beevor (2007), ña guerra espanhola n«o era mais simplesmente uma luta interna. A 

importância estratégica da Espanha e a coincidência da guerra civil com os preparativos das 

potências do Eixo para testar seu armamento desenvolvido em segredo na Europa fizeram 

com que a guerra perdesse o car§ter amadorò (BEEVOR, 2007, p. 214). 

 Além da participação dos países interventores, os espanhóis também assistiram a 

participação das Brigadas Internacionais que serão estudadas a seguir. 

 

3.2. As Brigadas Internacionais 

 A decisão soviética de enviar equipamentos para a Espanha coincidiu com o início das 

Brigadas Internacionais. As Brigadas eram compostas por soldados voluntários, geralmente, 
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da esquerda política. Aproximadamente 35 mil homens de todos os lugares do mundo, mas 

principalmente da Europa, combateram a favor da República entre 1936 e 1939. Muitos eram 

refugiados políticos que haviam deixado seus país ainda na Primeira Guerra Mundial 

(GRAHAM, 2006, pp. 63-64). Em 18 de setembro, a Comintern reuniu os partidos 

comunistas em Moscou e instruiu para que eles organizassem o alistamento e o transporte de 

indivíduos dispostos a lutar contra o fascismo na Espanha. O Partido Comunista Francês, 

devido a sua localização geográfica, assumiu papel crucial para ajudar os brigadistas a 

entrarem na Espanha. Apesar de terem origem comunista, as Brigadas Internacionais estavam 

abertas para qualquer pessoa disposta a combater o fascismo, independentemente de suas 

inclinações políticas. As Brigadas atraíram um número assombroso de voluntários de todo o 

mundo. Muitos intelectuais estiveram presentes na guerra civil através das Brigadas, mas a 

grande maioria de voluntários era proveniente da classe operária. Os primeiros contingentes 

de voluntários chegaram no dia 13 de outubro de 1936 e somavam cerca de 1500 homens 

(SALVADÓ, 2008, p. 115-116).  

Dentre os intelectuais mais conhecidos que deixaram relatos e testemunhos 

importantes sobre a guerra civil estavam Ernest Hemingway
48

, autor do conhecido livro, Por 

quem os sinos dobram, e George Orwell
49

, autor da obra Homenagem à Catalunha 

(BUADES, 2006, p. 179). 

A descrição de Redondo explica parte da participação dos brigadistas: 

 

Os primeiros que forneceram uma ajuda em homens foram os comunistas. Através 

da Komintern facilitaram a chegada à Espanha dos voluntários que se enquadraram 

nas chamadas Brigadas Internacionais. Estas Brigadas foram cinco e o total de 

homens que lutaram nelas se calcula em 30.000. O contingente mais importante foi 

de franceses, seguido de alemães e austríacos, italianos, norte americanos e 

britânicos. Em conjunto, dentro das Brigadas houve combatentes de 53 países 

diferentes. Entre outubro e dezembro de 1936 entraram da França 20.000 homens. 

Logo o fluxo de voluntários foi diminuindo até o começo de 1938. A batalha do 

Ebro foi um duro golpe para as Brigadas Internacionais. Ao terminar esta batalha e 

de acordo com os prévios acordos internacionais, se retiraram praticamente todos os 

voluntários. (REDONDO, 1984, p. 329). 

 

                                                 
48 E. Hemingway (1899-1961): Escritor, jornalista e Nobel de Literatura (1954) norte-americano. Durante a 

Guerra Civil Espanhola, foi correspondente em Madri e alistou-se às forças republicanas para combater o 

fascimo, fato que o inspirou a escrever as obras ñPor quem os sinos dobramò e ñA Quinta Colunaò. Em 1961 

cometeu suicídio. 
49 G. Orwell (1903-1950): Escritor e jornalista britânico, Eric Athur Blair utilizou o pseudônimo George Orwell 

para escrever. Durante a Guerra Civil Espanhola batalhou ao lado das forças republicanas contra o fascismo. Foi 

ferido na garganta durante o conflito, mas sobreviveu. Após o término da guerra, escreveu a obra ñHomenagem à 

Catalunhaò ou ñLutando na Espanhaò. Morreu em 1950, aos 46 anos, v²tima de tuberculose. 
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 Mas mesmo antes da chegada das Brigadas Internacionais, voluntários estrangeiros de 

mais de cinqüenta países já estavam na Espanha lutando a favor da Republica em grandes 

quantidades, e ao lado de Franco, em menores proporções. (HOBSBAWN, 1995, p. 160-161). 

As Olimpíadas do Povo
50

, que seriam realizadas na Espanha, estavam para acontecer quando 

se deu o levante. Desta forma, muitos voluntários já estavam na cidade de Barcelona, sede do 

evento, quando decidiram apoiar a República e formaram o primeiro núcleo das Brigadas 

Internacionais (BEEVOR, 2007, pp. 237-238). 

 

Ao todo, 40.000 estrangeiros lutaram pela República, 35.000 nas brigadas, embora 

nunca mais de 18.000 de uma só vez. Contaram ainda com 10.000 médicos, 

enfermeiras e especialistas civis. O maior contingente, cerca de 10.000 pessoas, veio 

da França, seguido de 5.000 alemães e austríacos, 5.000 poloneses, 3.350 italianos, 

cerca de 2.500 da Grã-Bretanha como dos Estados Unidos, 1.500 da Iugoslávia 

como da Checoslováquia, 1.000 da Escandinávia como do Canadá e da Hungria, e 

contingentes menores provenientes de quarenta países (...) (JOHNSON, 1990, p. 

276). 

 

 

 Com a entrada das Brigadas Internacionais em Madri em novembro de 1936, Franco 

decidiu solicitar a ajuda de voluntários italianos. Em dezembro chegaram a Cadiz os 

primeiros, cerca de 14.000. No outono de 1937, o número se elevou para 40.000 e foi o 

momento de maior participação em ambos os lados. Em 1938, o contingente italiano sofreu 

uma redução, mas, quando a guerra terminou, ainda estavam na Espanha cerca de 30.000 

deles. Já o apoio alemão, que foi de extrema importância para os nacionalistas, se limitou ao 

envio de militares qualificados que formaram a Legião Condor e que funcionou 

autonomamente com comando alemão. Além disso, os nacionalistas receberam também o 

apoio de uma Legião Irlandesa com aproximadamente 700 homens e alguns grupos de 

portugueses (REDONDO, 1984, p. 329).  

 A batalha pela Espanha se tornou cada vez mais intensa e agressiva por ambos os 

lados. A participação das Brigadas Internacionais, do empresariado mundial e dos países 

mobilizados ideologicamente com as causas que estavam em jogo na Espanha, fizeram com 

que a guerra civil se transformasse em algo muito maior. A guerra, que poderia ter durado 

muito menos tempo, se estendeu e se potencializou, e foi regulada por todas as potências 

                                                 
50 Olimpíadas do Povo (Barcelona ï 1936): Ficou conhecida como ñAs Olimp²adas que n«o existiramò. Em 

1936, os Jogos Olímpicos estavam prometidos pelo Comitê Olímpico Internacional que iriam ser realizados em 

Barcelona. No entanto, com a ascensão da Alemanha, decidiu-se por transferir os jogos para Berlim. Como 

alternativa, a Espanha optou por promover as Olimpíadas do Povo, um evento criado especialmente para 

substituir os Jogos Olímpicos. O início da Guerra Civil Espanhola, entretanto, impossibilitou a realização do 

evento. 
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européias da época. Com tantas disputas, a guerra parecia não ter fim, mas ele haveria de 

chegar. 

 

3.3. O Fim da Guerra Civil  

 Para Redondo (1984), o desenvolvimento da Guerra Civil Espanhola pode-se dividir 

em três fases que possuem durações muito desiguais. A primeira delas pode ser considerada o 

fracasso do levante militar. Quatro das batalhas que os militares nacionalistas acr editaram 

que iriam vencer, a saber, Madri, Barcelona, Valência e País Vasco, terminaram em derrotas 

logo no início do conflito. A segunda fase da guerra civil se estendeu de julho à novembro de 

1936 e Redondo a intitula de ñguerra popularò. Esta fase ficou marcada pelo conflito de 

pequenos exércitos em que predominavam os voluntários de guerra. Os dois eventos mais 

importantes do período foram: a campanha do norte, que proporcionou que os nacionalistas 

fechassem a fronteira francesa; e a marcha sobre Madri, em que as forças nacionalistas que 

somavam cerca de 4.500 homens se depararam com uma defesa republicana de 

aproximadamente 18.500 homens em que já se somavam combatentes das Brigadas 

Internacionais. Em Madri, Redondo afirma que ocorreu a passagem da ñguerra popularò para 

a ñguerra s®riaò, a terceira fase da guerra civil, que se estenderia até o final do conflito, em 

abril de 1939. A guerra se tornou séria porque o número de combatentes ampliou 

exponencialmente. Os nacionalistas iniciaram a guerra civil com 160.000 homens tendo este 

número aumentado para 200.000, em 1937, e finalmente, em 1939, o exército nacionalista 

contava com o impressionante número de 1.020.5000 combatentes (REDONDO, 1984, p. 

330). 

A batalha de Madri foi muito disputada, já que os republicanos armaram uma 

retaguarda poderosa. Para aliviar a pressão que sofriam, os republicanos lançaram um ataque 

sobre Teruel
51

 em 15 de dezembro de 1937. O contra ataque nacionalista surgiu com a 

ofensiva de Aragão que permitiu cortar a Espanha republicana em duas. Os republicanos, 

então, responderam com a batalha do Ebro
52

, considerada a batalha mais dura de todo o 

conflito espanhol. O ataque republicano só foi possível após a abertura da fronteira com a 

                                                 
51 Teruel: Capital da província que recebe o mesmo nome, Teruel é uma cidade espanhola localizada na região 

de Aragão. Durante a Guerra Civil Espanhola, a cidade foi palco de uma das batalhas mais violentas do conflito 

e ficou marcada pelos combates de rua que exigiam a construção de barricadas.  
52 Ebro: O Rio Ebro é um dos maiores da Península Ibérica e banha boa parte do território Espanhol. Durante a 

Guerra Civil Espanhola, às margens do Rio Ebro foi travada uma das batalhas mais devastadoras e decisivas de 

todo o conflito. A Batalha do Ebro significou uma dura derrota para os republicanos. 
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França que permitiu que os fornecimentos soviéticos chegassem em território espanhol. 

Quando a batalha do Ebro terminou, os nacionalistas iniciaram a ofensiva sobre a Catalunha e 

chegaram até a fronteira com a França. Em seguida voltaram a concentrar os ataques em 

Madri que acabou conquistada em 28 de março de 1939. A Guerra Civil Espanhola terminou 

no dia 1º de abril daquele ano (Idem, p. 331). 

Na Figura 1, encontram-se quatro mapas que resumem a história cronológica da 

Guerra Civil. A interpretação e o entendimento desses podem ser acompanhados através do 

presente capítulo. 

 

Figura 1 

 

Fonte: http://www.elhistoriador.es/imagenes/guerracivilmapa1.jpg - Acesso em 08/11/2010 

 

Desde o começo da guerra civil, o alvo principal de Franco era Madri. Ao mesmo 

tempo, a capital era a cidade com a maior resistência republicana. Por este motivo, os 

constantes ataques que o exército nacionalista promovia sobre Madri resultavam, sempre, em 

http://www.elhistoriador.es/imagenes/guerracivilmapa1.jpg
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derrota. Isto fez com que Franco, a partir de fevereiro de 1937, visasse outros objetivos, como 

a conquista de Málaga, na Andaluzia, e da Cantábria, que concentrava grande parte da riqueza 

industrial republicana, além de uma série de recursos minerais. Franco também atacou o País 

Basco e teve resultados positivos. Durante a campanha para a conquista da região, inclusive, 

ocorreu um dos episódios mais marcantes da Guerra Civil Espanhola, o ataque contra a cidade 

de Guernica que viria a ficar mundialmente conhecida através do quadro de Pablo Picasso. 

Guernica foi bombardeada por aviões alemães da Legião Condor no dia 26 de abril de 1937 e, 

apesar de ser habitada apenas por civis, era vista por Franco como um alvo estratégico, uma 

vez que, além de ser um nó rodoviário, era também uma cidade conhecida pelos valores 

culturais simbólicos onde, por exemplo, estavam instalados os foros bascos desde a idade 

média. A cidade de Guernica foi atacada em um dia de feira livre, com bombas incendiárias, o 

que multiplicou a devastação física e psicológica dos habitantes da cidade (BUADES, 2006, 

pp. 176-178). 

Nos primeiros meses de 1937, Barcelona viveu um conflito entre comunistas e 

anarquistas, ambos defensores da República. O partido comunista catalão em parceria com o 

governo da cidade reagiu à rebelião anarquista e os comunistas voltaram a controlar a 

situa­«o. O epis·dio ficou conhecido como os ñfatos de maioò e renderam a queda do governo 

de Largo Caballero, que foi substituído por Juan Negrín. O novo governo aproveitou para se 

aproximar da União Soviética, fato que elevaria o poderio bélico da República. Mesmo assim, 

o confronto entre anarquistas e comunistas em Barcelona, mostrara que a República estava 

fragilizada e que não era tão unida quanto a zona nacionalista (Idem, p. 178). 

 No verão de 1937, os nacionalistas já detinham o controle nas Astúrias, na Cantábria e 

no País Basco. Isto possibilitou que Franco retirasse tropas do norte da Espanha para tentar 

uma nova ofensiva sobre Madri, mas a capital continuou com uma resistência muito forte 

(Idem, Ibidem). O ataque acabou se tornando um erro estratégico, visto que Franco 

desconsiderou o entusiasmo dos defensores da República e creditou muita confiança no 

exército mercenário que lutava a seu favor. Isto fez com que os nacionalistas perdessem um 

grande número de combatentes nas campanhas de Madri. O terreno favorecia os defensores da 

cidade, até porque, os africanistas estavam acostumados a travar batalhas em campos abertos 

e não entre barricadas no meio das ruas. Ademais, a ajuda estrangeira continuava a chegar 

para a República que recebia constantes contribuições militares do México e da União 

Soviética, além de combatentes das Brigadas Internacionais (SALVADÓ, 2008, pp. 117-118). 
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 Com as derrotas sofridas em Madri e enfrentando uma carência de efetivos, os 

nacionalistas viram a República se tornar mais forte, e isto acabou com as esperanças de 

vencer a guerra rapidamente. A ajuda fornecida pela Alemanha e Itália deveria ter sido 

suficiente para garantir a vitória nacionalista, mas a resistência da capital conseguiu pôr fim 

ao plano de Franco. Durante os meses seguintes, a Espanha vislumbrou um aumento 

significante da ajuda externa, o que estendeu o conflito para uma guerra civil europeia em 

território espanhol (Idem, p. 119). 

 Hitler já esperava que a Guerra Civil Espanhola fosse levar a um conflito maior na 

Europa e decidiu seguir ajudando os nacionalistas para viabilizar a vitória de Franco na 

Espanha. 

 

Hitler já concordara, no final de outubro, em despachar reforços significativos para 

impedir a ajuda soviética. Eles consistiam em um esquadrão permanente de cerca de 

cinco mil tropas alemãs e 140 aeronaves, a chamada Legião Condor, a melhor força 

aérea do período. Subordinada ao comando espanhol, mas liderada no campo por 

comandantes alemães, ela incluía armas antiaéreas, tanques, bombardeiros e os 

esquadrões de caça mais modernos do arsenal nazista. Em novembro, os primeiros 

reforços começaram a atuar no teatro de operações de Madri, Eles seriam essenciais 

na superioridade aérea decisiva e no treinamento de muitos dos oficiais. Suas 

atividades também permitiram à Alemanha testar sua devastadora máquina de 

guerra, pronta para a eclosão de um conflito maior na Europa (Idem, p. 120). 

 

  Em 28 de novembro de 1936 foi a vez da Itália assinar um acordo com a Espanha 

nacionalista se colocando à disposição na luta comum contra o comunismo. Até março de 

1937, cerca de 50 mil soldados italianos estavam lutando na Espanha e Mussolini também 

havia disponibilizado um contingente de 300 aeronaves permanentes da Aviazone Legionaria. 

Mussolini estava preocupado em garantir a vitória nacionalista o mais rápido possível, antes 

que os países signatários do Acordo de Não-Intervenção tomassem alguma medida que 

impedisse por completo a intervenção italiana na guerra civil (Idem, p. 121). 

 Enquanto isso, a República continuava recebendo, em grande escala, material bélico 

proveniente da União Soviética, mas, apesar deste apoio significativo, ela se posicionou na 

retaguarda desde o princípio do conflito. Além disso, diferentemente dos nacionalistas que 

detinham uma direção militar e uma coesão política, os republicanos estavam politicamente 

divididos. Esta situação atrapalhou os republicanos e certamente um erro estratégico. A 

República espanhola se defendia dos ataques e em alguns momentos faziam uma ofensiva 

pouco significativa, o que acabou estendendo o conflito espanhol por um longo período 

(HOBSBAWN, 1995, p.161). 
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 Franco decidiu lançar um novo ataque sobe Madri, no final de 1937. Para isso, 

planejou um ataque em Guadalajara que permitiria uma abertura maior para entrar em Madri. 

O ataque, porém, foi descoberto pelos republicanos, que para desorganizar o ataque sobre 

Guadalajara e retardar o ataque contra Madri, decidiram marchar sobre Teruel, capital 

provinciana localizada em Aragão. O perigo da operação republicana era a proximidade do 

exército nacionalista que podia, rapidamente, lançar uma ofensiva para deter o golpe. A 

cidade foi facilmente tomada pelos republicanos, em 18 de dezembro, inclusive devido ao 

baixo número de defensores nacionalistas na cidade que não alcançava o contingente de 10 

mil homens. Assim que tomaram a cidade, os republicanos começaram a preparar a linha de 

defesa da cidade (BEEVOR, 2007, pp. 438-440). 

 Franco ficou perturbado com o ataque surpresa em Aragão e decidiu abrir mão de 

atacar Guadalajara para organizar uma nova ofensiva sobre Teruel e expulsar os republicanos. 

Em 20 de dezembro de 1937, montou um exército que seria apoiado pela artilharia italiana e 

pela Legião Condor com o objetivo de resgatar a cidade. No dia seguinte, 21 de dezembro, os 

combates de rua começaram em Teruel de maneira muito violenta (BEEVOR, 2007, pp. 441-

442). A violência foi acompanhada de condições duras de batalha. Por dois meses, os 

combatentes de Teruel batalharam sob temperaturas muito baixas, que atingiam até -20ºC 

(BUADES, 2006, p. 178). 

 

Os republicanos tinham de avançar pelas ruas congeladas esgueirando-se entre as 

pilhas de escombros sob o fogo nacionalista. Era preciso limpar casa após casa 

usando granadas e armas portáteis. As explosões criavam buracos no chão durante a 

luta e nas paredes quando os soldados abriam caminho de casa em casa, evitando a 

zona mortífera da rua lá fora. Os civis encolhidos nos porões corriam risco igual de 

serem mortos ou aleijados pelas granadas ou sepultados debaixo dos escombros das 

cargas explosivas (BEEVOR, 2007, p. 442). 

 

 A cidade ainda não estava totalmente ocupada pelos republicanos, mas o governo 

espanhol proclamou a vitória em Teruel. Na véspera de Natal, promoções e comendas foram 

distribuídas aos combatentes. Os republicanos foram beneficiados pelas péssimas condições 

climáticas na cidade, que impossibilitaram que os nacionalistas contra-atacassem antes de 29 

de dezembro. Quando Franco lançou a nova ofensiva para resgatar a cidade, enviou uma 

artilharia que bombardeou com cem toneladas de bombas todas as posições republicanas por 

um período de duas horas. Teruel foi retomada pelos nacionalistas em 31 de dezembro. A 

batalha pela cidade rendeu 40 mil baixas aos nacionalistas e 60 mil baixas aos republicanos 

(Idem, pp. 443-446). 
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 Na primavera européia de 1938, a República parecia estar próxima à derrota. Os 

republicanos foram obrigados a recuar quando o exército nacionalista marchou sobre Aragão 

e Catalunha. A situação piorou ainda mais quando os nacionalistas alcançaram o 

Mediterrâneo e cortaram a zona republicana em duas partes (SALVADÓ, 2008, p. 208). Com 

a manobra nacionalista, os territórios republicanos se dividiram em Castela-a-Nova, Valência, 

Múrcia e Andaluzia oriental, de um lado, e a Catalunha, isolada, de outro (BUADES, 2006, p. 

178). A retaguarda republicana começou a desmoronar e a população estava cada vez mais 

desmotivada com a guerra civil, torcendo por um fim rápido do conflito espanhol. O 

derrotismo atingiu, inclusive, os altos cargos políticos e o próprio presidente começava a 

imaginar um fim negociado para a guerra. Já Franco se posicionou contra qualquer tipo de 

negociação e somente aceitava a rendição incondicional do inimigo (SALVADÓ, 2008, pp. 

208-209). 

 O avanço nacionalista para o Mediterrâneo acabou com o exército republicano e 

enfraqueceu em grande medida suas defesas. Assim, tudo indicava um rápido avanço 

nacionalista para a conquista da Catalunha, porém, Franco redirecionou as tropas para 

Valência. Para Franco, a estratégia de não atacar a Catalunha naquele momento era evitar que 

a França ficasse alarmada, uma vez que assistiria a Legião Condor e as divisões italianas se 

aproximando de suas fronteiras. Para os republicanos, esse desvio acabou significando uma 

trégua para preparar as defesas da Catalunha. Enquanto isso, os nacionalistas avançavam para 

o sul e conquistaram Castellón em 14 de junho de 1938. Não chegaram até Valência devido a 

forte resistência republicana (Idem, p. 212). 

 Após os nacionalistas conseguirem cortar a zona republicana em duas partes, Juan 

Negrín buscou, desesperadamente, despertar a atenção internacional para a República 

espanhola. Os constantes fracassos na tentativa de paz fizeram com que fosse elaborado um 

plano para recapturar o corredor nacionalista para ligar novamente as duas partes da zona 

republicana. O plano exigia que fosse formado um exército para a ofensiva, que ficou 

conhecido como o exército do Ebro, uma vez que o confronto se daria às margens do rio Ebro. 

O efetivo total da ofensiva republicana contava com 80 mil homens. Já os nacionalistas que se 

encontravam na margem direita do rio contavam, inicialmente, com cerca de 40 mil homens, 

número ampliado com o decorrer da batalha (BEEVOR, 2007, pp. 483-485). A Batalha do 

Ebro, que ocorreu na metade de 1938, teve a participação de 200 mil soldados e foi a última 

tentativa, desesperada, de fazer a República ganhar a guerra (BUADES, 2006, p. 178). 
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 Meses antes da Batalha do Ebro, Franco já tinha conhecimento de que os republicanos 

estavam se organizando para cruzar o rio Ebro, mas nada fez além de permanecer em alerta 

com a situação. Nas primeiras horas do dia 25 julho, grupos de reconhecimento republicano 

cruzaram o rio, mataram os sentinelas nacionalistas do outro lado da margem e em seguida 

ajudaram as tropas a cruzarem o Ebro e a montar pontilhões que facilitariam a travessia. No 

dia seguinte, os soldados republicanos já haviam conquistado boa parte do território 

nacionalista e já se preparavam para a defesa de Terra Alta, principal cidade. Franco enviou 

na mesma hora a Legião Condor, a Força Aérea Legionária italiana e a Brigada Aérea 

Hispana para as operações no Ebro. Os pontilhões foram bombardeados e para garantir que 

não fossem reparados, Franco ordenou que as comportas das represas de Tremp e Camasara 

fossem abertas. A vazão de água varreu os pontilhões de vez e impediu que os soldados 

republicanos recebessem suprimentos e reforços da outra margem do rio. Em poucas semanas, 

o exército republicano sofreu diversas baixas por bombardeios e metralhas que significaram 

ainda, uma queda de moral, principalmente, para as Brigadas Internacionais (BEEVOR, 2007, 

pp. 487-489). 

 O exército republicano havia atravessado o rio Ebro para aliviar a pressão sobre 

Valência e ganhar tempo esperando por uma guerra generalizada na Europa. A princípio, a 

operação foi um sucesso, já que pegou os nacionalistas de surpresa. Porém, rapidamente os 

nacionalistas lançaram o revide no Ebro com tropas e ataques aéreos. (SALVADÓ, 2008, p. 

219). 

 Após muitas baixas, os republicanos começaram a perder os territórios conquistados 

no Ebro e controlavam apenas uma pequena faixa na margem direita. Sem expectativa de 

vitória, e com um exercito quase extinto, os republicanos passaram a cruzar o Ebro de volta e 

abandonaram a margem direita. A batalha pelo Ebro durou 130 dias e resultou em 60 mil 

baixas nacionalistas e 75 mil baixas republicanas. Com isso, a Catalunha, uma das últimas 

regiões que ainda era controlada pelos republicanos, estava muito mais próxima de ser tomada 

pelos nacionalistas (BEEVOR, 2007, p. 495). Os últimos combatentes se retiraram da frente 

do Ebro, apenas, em 16 de novembro de 1938 (SALVADÓ, 2008, p. 223). 

 

No final de 1938, as duas zonas espanholas não poderiam apresentar imagens mais 

contrastantes. Enquanto na Espanha nacionalista havia abundância de comida, 

combustível e mercadorias básicas, o desgaste com a guerra e as privações de 

equipamentos destruíam a República. A situação humanitária na zona republicana 

atingia proporções alarmantes. Severos racionamentos e escassez causavam 

desespero na retaguarda, onde a população civil tinha de enfrentar longas filas, 

dietas pobres e constantes bombardeios (Idem, Ibidem). 



76 

 

 

 Buscando garantir o apoio dos países democráticos, Negrín discursou na Liga das 

Nações em 21 de setembro, anunciando a retirada das Brigadas Internacionais da frente de 

batalha. A tentativa de Negrín de atrair a atenção para a República espanhola, no entanto, não 

foi bem sucedida, porque na época os países estavam preocupados com a crise que havia 

atingido a Tchecoslováquia (BEEVOR, 2007, pp. 499-501). 

 Novamente, Negrín procurou apoio na União Soviética. Enviou uma carta à Stálin em 

11 de novembro, pedindo uma nova remessa de armas. Stálin, por sua vez, já começava a 

pensar na possibilidade de se aproximar da Alemanha, fato que ocorreu em agosto de 1939, 

com a assinatura do Tratado de Não-Agressão entre os dois países. Mesmo assim, Stálin 

manteve seu compromisso com a República espanhola e, apesar do esgotamento das reservas 

de ouro em Moscou, enviou um grande estoque militar no valor de 55 milhões de dólares. O 

equipamento, todavia, chegou à França apenas em janeiro de 1939, quando já era tarde para a 

República reagir (SALVADÓ, 2008, p. 224). 

 A Itália já estava exaurida, após ajudar a zona nacionalista espanhola por mais de dois 

anos. Ainda assim, Mussolini desejava concluir a guerra civil de forma bem sucedida e 

permaneceu enviando material bélico para Franco. Ao mesmo tempo, Hitler desejava o rápido 

fim da guerra civil e no outono de 1938, reabasteceu toda a Legião Condor. Com o material 

cedido por Hitler, Franco deu início ao ataque à Catalunha no final de dezembro de 1938 

(Idem, pp. 224-225). 

 Os nacionalistas organizaram 340 mil homens e centenas de blindados e aeronaves 

para a ofensiva sobre a Catalunha. Nesta etapa, já era certa a vitória nacionalista, a menos que 

a França decidisse intervir para apoiar a República. Em 5 de janeiro, porém, o governo 

britânico enfatizou que se as forças do Eixo fossem provocadas por causa da guerra civil na 

Espanha, a Grã-Bretanha não ajudaria a França em uma eventual guerra. Isto foi suficiente 

para fazer com que os franceses não interviessem (BEEVOR, 2007, pp. 512-513). 

 A ofensiva nacionalista sobre a Catalunha começou em 23 de dezembro de 1938, 

apesar do pedido do Vaticano de que houvesse uma trégua para o Natal. O dia crucial foi 3 de 

janeiro, quando o exército nacionalista avançou até chegar à estrada Borjas Blancas que 

levava para Montblanc. A operação possibilitou que no dia 12 de janeiro, Montblanc fosse 

tomada (Idem, pp. 515-519). As defesas republicanas resistiram por três semanas e em 

seguida caíram. Até o começo de janeiro de 1939, os nacionalistas avançaram em direção a 

Barcelona. Para tentar impedir a queda da cidade, os republicanos lançaram um ataque sobre a 
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Extremadura, mas não surtiu efeito. Negrín pediu então que a França ajudasse a República, 

até para proteger sua própria fronteira. As fronteiras foram abertas, o equipamento militar 

soviético entrou na Espanha, mas já era tarde demais (SALVADÓ, 2008, pp. 226-227). Até o 

dia 15, os nacionalistas já haviam deixado 5 mil inimigos mortos, 40 mil feridos e 23 mil 

presos. Em 17 de janeiro, a Catalunha já estava derrotada, mas foi apenas na manhã do dia 22 

que o general Vicente Rojo
53

 anunciou a Negrín que a frente de defesa deixara de existir. No 

mesmo dia Negrín ordenou que os republicanos abandonassem Barcelona e rumassem para a 

França. Quando o exército nacionalista chegou à Barcelona, a cidade não demonstrou 

nenhuma resistência. A população havia fugido e documentos haviam sido queimados 

(BEEVOR, 2007, pp. 515-519). Barcelona caiu em 26 de janeiro de 1939 e os nacionalistas 

chegaram até a fronteira francesa em 10 de fevereiro (SALVADÓ, 2008, pp. 226-227). 

 A queda de Barcelona foi acompanhada por rígidas leis que proibiam o idioma catalão 

e qualquer tipo de manifestação cultural de tradição catalã. As autoridades ordenaram que 

todos falassem o castelhano, o idioma do império. Para piorar a situação republicana, a Grã-

Bretanha e a França, reconheceram a Espanha de Franco, em 27 de fevereiro de 1939. Neste 

período de tempo o Comitê de Não-Intervenção foi destituído (Idem, pp. 227-228). 

 

No dia da queda de Barcelona, nenhum jornal saiu na cidade. Todos foram 

requisitados, passando ao controle da ñImprensa do Movimentoò. Em 27 de janeiro, 

o primeiro número da Hoja Oficial de Barcelona saiu, e nele estava escrito: 

ñOntem Barcelona foi libertada! ês duas da tarde, sem disparar um tiro, as tropas 

nacionalistas, sob o comando do general Yag¿e, entraram em Barcelona.ò No 

mesmo dia, La Vanguardia e El Correo Catalán voltaram a ser publicados. O 

primeiro chamava-se agora La Vanguardia Española e mudara seu lema de ñjornal 

di§rio a servi­o da democraciaò para ñjornal di§rio a servi­o da Espanha e do 

General²ssimo Franco.ò Foram colocados cartazes pelos muros anunciando: ñSe 

voc° ® espanhol, fale espanholò e ñFale a l²ngua do imp®rio!ò Os livros censurados 

pela Igreja ou pelo exército foram queimados (BEEVOR, 2007, p. 521). 

 

 Calcula-se que cerca de meio milhão de pessoas cruzaram a fronteira francesa a partir 

de 28 de janeiro e que aproximadamente 60 mil não chegaram a tempo e foram capturadas 

pelos nacionalistas. Negrín cruzou a fronteira em 13 de fevereiro. A fuga para a França e para 

outros países ficou conhecida como a diáspora republicana (Idem, p. 526). Com a queda da 

Catalunha e a fuga dos republicanos de Barcelona, as chances da República vencer a guerra 

tinham se tornado nulas. Ainda assim, Negrín preferiu lutar até o fim, esperando que uma 

                                                 
53 V. Rojo (1894 ï 1966): Chefe do Estado-Maior do Exército republicano na Guerra Civil Espanhola. Em 

fevereiro de 1939, com a derrota da República, exilou-se na França. Morreu em 1966, vítima de enfisema 

pulmonar.  
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guerra europeia, que parecia iminente, começasse (BUADES, 2006, p. 178). Mesmo fora da 

Espanha, Negrín recusou-se a aceitar a derrota da República e procurou manter a resistência 

para tentar providenciar garantias do inimigo para uma evacuação segura dos republicanos. 

Franco, porém, enfatizou que buscava o extermínio total dos inimigos e que não pensaria em 

anistia ou reconciliação. As tentativas de Negrín haviam sido em vão (SALVADÓ, 2008, p. 

229), principalmente, porque as divisões internas da zona republicanas se posicionaram contra 

as tentativas de Negrín (BUADES, 2006, p. 178). 

 No início de 1939, a situação de Madri era desesperadora. Após 30 meses de combate, 

o moral dos republicanos estava baixo e o derrotismo atingia as frentes de resistência. Nestas 

condições, os últimos dias da batalha por Madri resultaram em milhares de vítimas e 

acabaram com o exército republicano. Com isso, Madri caiu. O fim da guerra foi anunciado 

por Franco, em 1º de Abril de 1939 (SALVADÓ, 2008, pp. 236-237). 

 Calcula-se que nos três anos em que a Espanha viveu o período da guerra civil, houve 

uma redução de cerca de 325.000 espanhóis no país. Deste número, 75.000 corresponde aos 

espanhóis que preferiram deixar o país e mudaram para a América ou para a França. Todos os 

outros, 250.000, são os mortos. Os cálculos ainda mostram que 165.000 pessoas morreram na 

frente de batalha, sendo que 75.000 foram nacionalistas e 90.000 foram republicanos e as 

demais 85.000 pessoas foram eliminadas durante as ñdepuracionesò nas retaguardas de ambos 

os lados, sendo 25.000 eliminadas por nacionalistas e 60.000 por republicanos (REDONDO, 

1984, p. 331). 

 No setor econômico, a guerra da Espanha representou gastos com valores absurdos. A 

República Espanhola gastou 698 milhões de dólares ou 1.897.970.880 pesetas espanholas 

(1939) para pagar todos os recursos soviéticos que foram enviados para as forças 

republicanas. Já a Espanha nacionalista pagou 478 milhões de marcos para a Alemanha, sendo 

que 354 milhões deles foram apenas usados para pagar a Legião Condor. Já para a Itália, o 

valor correspondeu a 533 milhões de dólares. No total, os nacionalistas gastaram 768 milhões 

de dólares ou 2.088.324.693 pesetas espanholas (1939) para acertar a conta, apenas com 

italianos e alemães, já que ainda tiveram que pagar também à outros países que ofereceram 

recursos, como os Estados Unidos (Idem, Ibidem). 

 A Guerra Civil Espanhola, internacionalmente, foi uma versão minimizada de uma 

guerra européia entre países comunistas e fascistas. Internamente, foi um conflito que 

evidenciou uma direita muito mais potente que a esquerda. Porém, acabou como uma derrota 

total. Milhares de mortos e outros milhares de refugiados (HOBSBAWN, 1995, p. 162). 
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Acabava, assim, a Guerra Civil Espanhola e em seu lugar, surgiam no continente 

europeu as primeiras evidências de que o mundo experimentaria um conflito ainda mais 

devastador, de grandes proporções. A sociedade mundial viveria o estopim da ignorância e do 

radicalismo e que teria um resultado dramático e vergonhoso, com cicatrizes que acabariam 

entrando para a história. No horizonte assustador, aproximava-se a passos largos, a Segunda 

Guerra Mundial.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Guerra Civil Espanhola não foi um conflito qualquer. Não foi apenas uma batalha 

do final da década de 1930 entre dois lados com ideais divergentes e que a história possa se 

dar ao luxo de esquecer. 

O que a Espanha viveu entre 17 de julho de 1936 e 1º de abril de 1939 foi suficiente 

para transformar boa parte do continente europeu na época, proporcionou uma série de 

articulações políticas e foi palco para ensaios militares alemães, italianos e soviéticos. Além 

disso, a Espanha do referido período simbolizou uma luta ideológica. Ironicamente, um país 

isolado pelos Pirineus, esquecido na realidade da Península Ibérica e que vivia uma lógica 

democrática totalmente contrária à lógica totalitária que a Europa começava a experimentar, 

passou a ser o centro das atenções do mundo devido às batalhas que se travaram em nome da 

luta contra o fascismo ou da luta contra o comunismo. 

Internamente, os espanhóis batalhavam, fundamentalmente, pela afirmação de um 

governo legitimamente eleito, com ideais progressistas e dispostos a transformar o país com 

reformas radicais ï no caso dos republicanos ï ou pela queda da República e pela imposição 

de um novo governo que conservasse as tradições espanholas e não fizesse reformas que 

pudessem afetar alguns setores sociais poderosos e há tempos estabelecidos ï no caso dos 

nacionalistas. Nesta lógica, a batalha começou após o golpe de 17 de julho iniciado no 

Marrocos espanhol pelos nacionalistas e se estendeu até a queda da Catalunha, seguida pela 

queda de Madri, em 1º de abril de 1939. 

Porém, a Guerra Civil Espanhola não deve ser compreendida apenas pela ótica 

espanhola. Ao mesmo tempo em que foi declarado o golpe de Estado na Espanha, a Europa 

assistia ao rápido crescimento dos governos de Adolf Hitler, na Alemanha e de Joseph Stálin, 

na União Soviética, ambos chefes de Estado de regimes totalitários, pouco tolerantes e com 

pensamentos expansionistas. Além do nazismo e do comunismo, a Europa ainda contava com 

o fascismo de Benito Mussolini na Itália, com o salazarismo de Antonio Salazar em Portugal 

e com os governos democráticos da Grã-Bretanha, que tendia a um apoio aos governos 

totalitários, apesar de nunca ter afirmado apoio concreto, e a França, que tendia a apoiar a 

União Soviética, mas nunca abandonaria relações diplomáticas com a Grã-Bretanha.  
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Desta maneira, quando todos estes países influentes na Europa observaram a luta 

espanhola travada entre oficiais pró-fascistas e uma República de esquerda, a tendência óbvia 

foi a de apoiar o lado que combatia a favor de suas causas. Não surpreende que Alemanha, 

Itália e Portugal tenham apoiado com tanta firmeza a zona nacionalista, comandada pelo 

general Francisco Franco, o homem que poderia levar a Espanha a mais um Estado fascista na 

Europa, e que a União Soviética tenha ajudado a República que contava com a Frente Popular 

comunista. França e Inglaterra lutavam pela obediência do Comitê de Não-Intervenção, mas 

este não gerou fortes resultados e acabou ajudando, indiretamente, muito mais o levante 

militar, do que o governo legítimo. 

Portanto, não se pode separar a Espanha do resto da Europa e esperar entender um 

conflito complexo como a guerra civil. O golpe militar, sem o apoio dos governos fascistas, 

dificilmente teria êxito e em pouco tempo seria contido pelo governo espanhol. Por outro 

lado, se a República não houvesse recebido apoio da União Soviética e de outros países, como 

o México, também não teria resistido por três anos aos constantes ataques nacionalistas. 

Então, a conclusão central está vinculada à intervenção estrangeira. 

A Guerra Civil Espanhola foi o que foi devido, principalmente, à participação 

internacional. Não se deve trabalhar com suposições em história, mas possivelmente, a 

ausência dos países intervencionistas na Espanha durante a guerra civil, teria evitado o 

confronto brutal de três anos de duração. O conflito teve grande repercussão em todo o mundo 

e milhares de pessoas de diversos países foram batalhar na Espanha defendendo, 

apaixonadamente, seus idealismos políticos. Centenas de jornais do mundo cobriram o 

evento, intelectuais e artistas estiveram presentes e produziram obras que ganharam fama 

internacional e um número assustador de pessoas ï civis e militares ï tombaram na guerra. 

Tudo isso fez da guerra civil um episódio marcante na história do século XX.  

O que se pode dizer ainda da guerra civil é que, indubitavelmente, ela moldou a nova 

Europa que entraria em guerra total a partir de 1939. O início da Segunda Guerra Mundial, 

que logo envolveu países do mundo inteiro, contou com a participação de muitos combatentes 

que haviam lutado na guerra civil. Ademais, países como a Alemanha e a União Soviética, 

puderam batalhar mais bem preparados e com maior confiança, uma vez que a batalha pela 

Espanha serviu para experimentar as novas armas e estratégias de combate. Além disso, a 

Guerra Civil Espanhola foi de grande importância para definir o posicionamento de muitos 

países durante a Segunda Guerra, como a mais famosa das alianças, Itália de Mussolini e 

Alemanha de Hitler, ambos os países a favor de Franco durante a guerra civil. 
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A Guerra Civil Espanhola não foi um conflito qualquer. Não para os espanhóis, pelo 

menos, que ainda aguardam que a ferida cicatrize. A guerra civil serviu para potencializar os 

movimentos separatistas na Espanha, causou um atraso econômico muito forte no país, visto 

que toda a reserva de ouro que possuía seguiu para bancos estrangeiros, e proporcionou o 

sofrimento de milhares de famílias que assistiram à morte, na maioria das vezes, brutal, de 

entes queridos.  
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Anexo 1 
 

 
 

Fonte: http://www.alba-valb.org/resources/lessons/the-spanish-civil -war-poster/the-spanish-

civil -war-poster/nopasaran.jpg - Acesso em 09/11/2010. 

 

http://www.alba-valb.org/resources/lessons/the-spanish-civil-war-poster/the-spanish-civil-war-poster/nopasaran.jpg
http://www.alba-valb.org/resources/lessons/the-spanish-civil-war-poster/the-spanish-civil-war-poster/nopasaran.jpg
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Anexo 2 

 

 
 

Fonte: http://3.bp.blogspot.com/_ePjIFGip98A/S-

4VXbstRvI/AAAAAAAAXuI/wEbgJZemCQo/s1600/Cartel-055.jpg - Acesso em 09/11/2010 

 

 

http://3.bp.blogspot.com/_ePjIFGip98A/S-4VXbstRvI/AAAAAAAAXuI/wEbgJZemCQo/s1600/Cartel-055.jpg
http://3.bp.blogspot.com/_ePjIFGip98A/S-4VXbstRvI/AAAAAAAAXuI/wEbgJZemCQo/s1600/Cartel-055.jpg
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Anexo 3 

 
 

 

   
 

Fonte: http://torredahistoriaiberica.blogspot.com/2009/11/guerra-civil -de-espanha-1936-

1939.html - Acesso em 10/11/2010 

 

 

 

 

 

 

 

     
 

Fonte: http://torredahistoriaiberica.blogspot.com/2009/11/guerra-civil -de-espanha-1936-

1939.html - Acesso em 10/11/2010 
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Anexo 4 
 

 

 

     
 

Fonte: http://torredahistoriaiberica.blogspot.com/2009/11/guerra-civil -de-espanha-1936-

1939.html - Acesso em 10/11/2010 

 

 

 

 

 

 

 

     
 

 

Fonte: http://torredahistoriaiberica.blogspot.com/2009/11/guerra-civil -de-espanha-1936-

1939.html - Acesso em 10/11/2010 
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Anexo 5 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: http://fotos.sapo.pt/cz1Jr2IzfBcaOeWA47O7/x435 - Acesso em 09/11/2010 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://fotos.sapo.pt/cz1Jr2IzfBcaOeWA47O7/x435


91 

 

Anexo 6 

 

 

    
 

Fonte: http://torredahistoriaiberica.blogspot.com/2009/10/guerra-civil -de-espanha-1936-

1939.html - Acesso em 10/11/2010. 

 

 

 

 

                       
 

Fonte: http://torredahistoriaiberica.blogspot.com/2009/10/guerra-civil -de-espanha-1936-

1939.html - Acesso em 10/11/2010. 
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Anexo 7 

 

 

       
 

Fonte: http://torredahistoriaiberica.blogspot.com/2008/07/cartazes-da-guerra-civil -de-

espanha_19.html - Acesso em 10/11/2010. 

 

 

 

 

 

 

      
 

Fonte: http://torredahistoriaiberica.blogspot.com/2008/07/cartazes-da-guerra-civil -de-

espanha_19.html - Acesso em 10/11/2010. 
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Anexo 8 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: http://www.nzhistory.net.nz/files/images/international-brigade-flag.jpg - Acesso em 

09/11/2010 
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Anexo 9 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: http://homepage.mac.com/dmhart/WarArt/Picasso/Guernica/Guernica.JPG - Acesso em 

09/11/2010 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://homepage.mac.com/dmhart/WarArt/Picasso/Guernica/Guernica.JPG


95 

 

Anexo 10 

 

 

 

 
 
Fonte: http://www.laguia2000.com/wp-content/uploads/2006/12/la-guerra-civil -espanola.jpg - 
Acesso em 09/10/2010. 
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Anexo 11 

 

 

 

 
 
Fonte: http://h2.vibeflog.com/2008/03/16/17/23467749.jpg - Acesso em 09/11/2010. 
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Anexo 12 

 

 

 

 

 
 

Fonte: http://3.bp.blogspot.com/_18hPr39q5_M/TJi_IjPO-

GI/AAAAAAAABXI/8y4yawrNoZE/s1600/robert-capa.jpg - Acesso em 09/11/2010. 
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